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S. SALVADOR, 12 (1.
P_) — Ouvido pelo jor-
nal «O Momento» sôbrc
a questão do reatamento
dc relações com a U.R.
S.S., o ex-governador do
Estado, e ex-ministro do
Exterior, sr. Otávio Man-
gaheira declarou:

«O normal é a existên-
cia de relações diPlomâ-
ticas e. comerciais entre
o nosso país e as outras
nações, inclusive a União
Soviética»-

Falando sobre o pro-
blema da paz, disse o sr.
Mangabeira que as espe*
ranças de manter a Paz
nunca devem ser abando-
nadas. Declarou que, ten*

;do vivido nos Estados
[ Unidos, pode dar o seu" testemunho sobre o es-

irrito pacifista do povo
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americano. Afirmou, ain- s nações,

Otávio Mangabeira

da, que em sua opinião
para que exista paz éj
preciso* haver entendi- j
mento, e para haver en-
tendimento é preciso que
haja confiança entre as
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LEI DE GUERRA
ONTRA OS GREVIS

Vargas, rasgando a Constituição, aplica no Brasil a
"lei Taft-Hartley" — Intervenção do governo nas em-

presas aeroviários para obrigar aeronautas e aerouiá>.
rios ao trabalho escravo

MURçhIIiíuv
pautoa no Pi1111*3 lilSI mim

D SEHTEHÇUmr"
A justiça militar do Recife, a serviço dos ocupantes ianques, condenou

o bravo militar pelo crime de lutar pela independência nacional

A 1 hora e 10 minutos da
madrugada de hoje aeronau-
Ias e aeroviários em greve,
reunidos em assembléia no
auditório da Rádio Tupi, re-
coberam a comunicação do
que o ditador Vergas assinara
decreto incorporando a avia-
çao civil á Aeronáutica e re-
quisitando toda a aparelha-
gem das companhias com
sede no território nacional. No
momento em que foi leita esta

RECIFE 12, (IP) - O Tri-
bunal Militar condenou o li-
der nacional-libertador Agli-
berto Azevedo a quatro anos
de prisão. Essa monstruoso
sentença, a pretexto du sxatos
subversivos» praticados por
aquele patriota na Base Ae-
rea desta capital, e dada cm isolvi
conclusão a um processo in-jsegu'teiramente nulo e destruído [
pela defesa. A condena ção de
Agli torto Azevedo, que coin-
cfde com as notícias da un*
prensa americana sobre a do-
cisão do governo de Washing-
ton de fazer ocupar as bases
aero-navais brasileiras vem
confirmar que o processo con-
tra aquele bravo militar foi
uma imposição des militares
ianques, que já controlam a
estação de rádio na base do
Pina, em Recife. Com efeito,
o «crime» de Agliberto Azeve-
do é representar a resisten-
cia dos patriotas contra a
ocupação do solo brasileiro e
o controle de nossas forças
armadas pelos oficiais ian-
quês. Por isso lhe foi impôs-
ta a iníqua sentença do Tri-
bunal Militar.

O fato causou indignação
entre o povo desta capital.
Acentua-se a necessidade de
sei* intensificado o movimen*

to de solidariedade a Agli-
berto Azevedo, cm favor do
qual será impetrado recurso
ao Supremo Tribunal Militar.

No mesmo processo infame
foram condenados quatro tra-
balhadores a 3 anos e 2 me-
ses de prisão, sendo sete ab-

idos. Os juizes foram os
_. _,_iln'tes: major aviador
Raul Azevedo e capitães Pau-
Io Medeiros o Luiz Ricardo
Salaznr, tenenio Francisco
Pradel c o civil Carlos Angus-
to Pereira da Cosia.

grevistas discutia uma pro*
posta do comandanto Fernan-
do Arruda, presidente da Co-
missão de Greve, no sentido
üe serem liberadas as em
presas qne haviam já resoWí-
ao aceitai a tabela concilia*
tôria, permanecendo em greve
os lunetonários das compa*
nhios que se mantinham ain-
da intransigentes. A propo3-
ta ia ser submetida a vota

tatorial de Vargas, sendo, em
vista disso, suspensa a reu-
niao pelo comandante Arru-
da. que, om seguida, retirou
sua proposta.
CONVOCAÇÃO

MILITAR
Simultaneamente, o -Triga-

deiro Nero Moura, convocava
aeronautas e aeroviários pata
as ttleiras da Aeronáutica

na
o

Primeira de uma série dc
reportagens de nosso enviado
especial a Pctrópolis sobre os
efeitos desastrosos do iaci<>-
nnmento de energia elétrica
para o.s operários da industria
têxtil. Doso mil trabalhadores
em face du perspectivo de uma
redução dü,salários — Só tra-
balham 6 Iioras diárias — Sc-
mana de 4 1/2 dias — Mas os
lucros dos patrões são cada
vez, maiores.
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SÊMRÊJIRÃDO O EMBAIXADOR
DO EGITO NA INGLATERRA
O governo do Cairo autoriza o povo a armav-se livremente para lutar

 contra os britânicos 

Capitão Aglilicrto Azevedo.

CAIRO, 12 (I. P.) — O Jor-
nal «Alahrani» acaba ,. dc
anunciar que o embaixador
do Egito será chamado «hoje

... pelo governo, regressando
| imediatamente a esta capital
\; Ao mesmo tempo divulga
' um porta-,oz oficial que o
¦ governo resolveu permitir que

os cidadãos egípcios adqulris-

sem armas livremente, e que
será aprovada cm breve uma
lei no sentido de que seja cas-
tignda qualquer pessoa cul-
pado de colaborar com as tro-
nas britânicas no Egiro.

INTROMISSÃO IANQUE
CAIRO, 12 (I. P.) - Numa

nova intromissão em favor du
imperialismo inglês, o embai

O
E

Caso Pina Gomalina
a Imprensa "Sadia"

PARA FACILITAR O SAQUE
DÈ NOSSOS MINÉRIOS
A MAIORIA IANQUE DA CÂMARA APROVOU OS CRÉDITOS DO

PLANO LAFER DE TRAIÇÃO NACIONAL
Maurício Joppert

Telegramas de S Francisco
« Washington confirmam intt-.i
ramente a notícia da prsão «io
cônsul Soares de Pina (Pina Oo-
malina), na primeira -inquciiis
cid-ides, por ter promovido dc-
sordens, quando embriagado, no
hall d0 «Palace Hotel». 0 lia-
marati também confirmou o fa-
to. O Departamento de Estado
anuncia não ter recebido nenhum
protesto da embaixada brasil,"-.!-
ta cm Washington.

Conforme todos se recordam,
Pina Gomalina fez 0 mesmo cm
Moscou, quando mantinhamos
relações normais com a União
Soviética. As desordens desse
fbrio contumaz no «Hotel Na-
cional», da capital soviética, fo-
ram o ridículo pretexto, priva
que o Brasil rompesse essas rc-
lações. Naquela época, era mi-
nistro cm Moscou o fascista Pi-
tnentel Brandão, tudo indicando
rrae Pina já tinha sido escolhido
para servir na URSS justamen-
te para levar a cabo a provoca-
fão.

Agora, jornais da «sadias-, co-
ino por exemplo «0 Globo», pe-
dem que o cônsul bêbedo soja
•punido. Esses mesmos jornais,
r,a época do episódio de Moscou,
falavam em Pina Gomalina co-
mo herói e pediam que fosse
punida... a União Soviética!
Kegundo se sabe, o sr. Dutra
chegou a querer promover o

i Funcionário ébrio por «ato dc
bravura». Por que essa diferen-
ta de atitude da imprensa rea-
fcionária? E' que desta vez Pina
Gomalina tomou o seu pileque
(ta terra dos dólares e fonte de

t;inspiraçãos> desses gangsters
da pena, que quase em cada
linha se dedicam à propaganda
de uma nova guena mundial.

Isto mostra a origem da can,-
panha anti-soviética que se leva
a cabo no Brasil, campanha fi-
nanciada e orientada pelas fôr-
ças da guerra. E mostra igual-
mente que n0 interesse da paz
ri ' 

'

Discutindo o escandaloso«
proj-to quo autoriza o governo
a comprometer o T.bsoui'0 Na-
cional na garantia do crédit.
destinado uo financiamento do
Pleno Lafer, e que a Câmara
vetou em primeira discussão
na sessão noturna de onto-on-
tem, falou o sr. Lobo Carneiro
Começou felicitando o sr. Or-
lando Dantas por ter protesta-
do momentos antes contra a vo-
.ação de tal proposição.

0 sr. Lobo Carneiro acusa a
a majoria de estar fazendo nnra
verdadeira delegação de p >de-
res no Executivo, pois a.itori-
za no escuro o aval do emprés-
timo.

„...- .,.._ .,„  iSm aparte, o sr. Orlandi
devemos reatar as relações co- Dantas observa que o emprés-
merciais c diplomáticas com a tinto é sem prazo e sem juros.

Continuando, o representante
carioca filza que a quantia as-
tronomlca de quinze b'.!hõc3 de
cruzeiros cuja autorização se

quer arrancar da Câmara a tu-
quo de caixa muito provável-
mente irá para as mãos da
Light e da Bond and Share.

Em defesa do projeto sur-
gem, entre outros, os srs. Lau

Volta o sr.
a defender o pr.jeto, lernbran
do que ele s_ destina ao apa-
relhomento de portos o ferro-
vias.

Responde o sr. Lobo Cantei-
rr>
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Lopes c Maurício Joppert, ro, baseado muna reportagem

União Soviética, em má hora
rompidas com pretexto na igno-
bil provocação do bêbedo Pina
Gomalina.

Jogados em Paraquedas
Espiões Norte-Americanos
Sobre Território Rumeno

Enérgica nota de protesto do governo de
Bucareste» exigindo satisfações

entre Esta-
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BUCARESTE, 12 (I.P.). —
Os Estados Unidos foram acu-
sados pelo governo de Bucares-
te de haver lançado dois es-
piões em paraquedas em terri-
tório rumeno, no dia 18 de ou-
tubro último.

A nota rumena diz que óssea
espiões sã0 Wilheim Spinder e
Constantin Sapaacan e que os
mesmos dispunham de abasteci-
mentos, dinheiro e armas, inclu-
indo 10 granadas de mão, 5 fu-
zíb, 2 pistolas norte-americanas,
4 transmissores e receptores de
rádio, documentos de identifica-
ção falsificados e doses de ve-
nono.

Esses homens confessaram
que haviam sido recrutados nos
acampamentos de pessoas des-
locadas da Itália em princípios
do ano passado e adestrados na
escola de espionagem norte-
americana nesse mesmo pais._

Depois de dizer que a missão
desses homens era organizar
forças e obter dados sobre o
exército e instalações militareB
da Rumânia, a nota acrescenta
que «essa atitude dos Estados

Unidos constitui violação das
regras de direito internacional
*¦ «-Io ü» •».r5patííBia cora as

relações normais
dos».

Termina a nota pedindo «se-
vero castigo para ns pessoas
responsáveis pelo envio dos os-
piões e terroristas h Rumânia».

xador ianque Jefferson Caffe-
ry pediu audiência urgente ao
Ministro do Exterior do Egito.

CONFIRMA-SE

CAIRO, 12 (1. N. S.) -
Confirma-se em círculos oH
ciais que o Efíito retirará n
seu embaixador em Londres
e que a Crã Bretanha a,****i.;',
de modo idêntico embora, nf,o
se antecipe uma ruptura dc
relações diplomáticas.

Depois de uma longa íeu
nião do gabinete que se pio
longou a.ê a manhã de hoje
um porta voz do governo sa
lientou que hojo a tarde será
anunciado oficialmente a re-
tirada do embaixador Abdei
Pacha.

Acrescentou um porta voz
que o gabinete resolvera per
initir que se armem livremm
te o povo egipeio mas o sen-
tido dessa passo não é de to-
do claro.

Segundo o jornal «Al Misri»
isto significaria que os egip
cios não precisam de unia
permissão especial para anda-
rem armados mas que preci
sarão comunicar suas inten
ções de se armarem ao Mi-
nistério do Interior.

Também ficou resolvido o
seguinte:

1.» — -Promulgação a curto

Mirazo* 
de "vim decreto estipu-

ando penas para todas as
pessoas culpadas de colaborar
com as forças inglesas na zo-
na de Suez.

2.» — Buscar um lugar em
que vivam os habitantes da
Aldeia de Kafar, Abu que o^
ingleses demoliram na sema
na passada.

O porta-voz admitiu que as
decisões do gabinete reflelem
uma situação mais grave nas
relações anglo opigeias.

sao aos patrões, esmagar «'
justo movimento dos aerovia*,
rios e aer' -antas cem a apU»
cação da lei tascista ame.ico>
na denominada «lei Talt-Hat*<
tley». '
ULTIMATUM

Estribado nessas medidas.'
lascrstas o ministro da Aero«
náutica dirigiu logo após um
ultimatuui aos grevistas, InU-.
mando-os a voltarem ao tra*
balho dentro de um prazo mi'
nimo que expira ás 12 horas(
de boje. O governo passou
assim.* de^de logo, a conside-
rar aeronautas e aeroviários
su_.a.ietidos ã mais rígida dia-
ciplina militar, visando lega»
lizar todas ns medidas de re«
pressão que trema contra oa
mesmos, caso se recusem »
aceitar a imporriçao tascistOa;.

GOVERNO ANTI-
OPERÁRIO -*,,

O decreto de Vargas contra
aerovicries e aeronautas, 11«
quiduncio na pratica o direito
ae greve com a aplicação as
irrr.n loi americana poe deti*
.ativamente a nú o caráter
desse go mo anti-popular *
antt-operário e deixa clara
sua inteira submissão aos in-
teresses dos piores inimigos ai
exploradores do povo e doa
trabclhadorer brasileiros. */ar«

gas inicia, com a medida tai«
cista tomade. contra os ae:a«
viários e aeronautas uma tas»
ae violência? e terro parti»
juiarmente contra a clasmi
operária, visando outocar sua»
mtas crescentes por memores
condições de vida, por melho»
res salários, contra a brutal
...pioi-aç-to aos patrões e nea»
te momento principalmente/
por um salário minimo digna
j pelo abono de Natal,

CONCENTRAÇÃO
NO SINDICATO j

2 ....... i-i -vJüiu.OS —<
r.este momento, o comaadan»
íe Fernando Arruda, que pro*
ridia a assembléia, acaba da
.uspender i reunião, convo*
cando uma concentração paro?
as íi noras de boje, na séao*
do Sindicato, pata tomar* deli»
berações. i

(Leia na 1.' página des*i
ta ed' ão detalhes so»
bro o decorrer da gre»
ve). L

Eíiíyegou Credenciais O
Mkdsiro Do Bráúl Na

Tchecoslovaquia
PRAGA, 12 (I.P.) - 0 nov*

ministro plonlpotonciário da
Brasil na Tchecoslovaquia, sr.
Argeu Machado Guimarães, en*
tnsgou suas credenciais ao Fre<
sidente Gottwald.

HOMENAGEM
AO MARECHAL
MASCARENHAS
DE MORAIS

Querem Impedir a Entrada
De Pietro Nenni no Brasil

Em sesarlo solene,, a Câmara
fez entrega ao ex-comandante
da FEB das insígnias de ma, o-
chal do Exercito Brasileiro. A
sessão estiveram presentes ai-
ias autoridades. Uma turma do
mutilados da campanha da Ita-
lia era vista numa da» tribu-
nas de honra.

Saudando o marechal Masca-
renhas falaram os srs. Ruy
Almeida e Flores • da Cunha
Forças do Exercito o da Ma-
tinha foram postadas cm tor-
no do Palácio Tiradentes. Uma
esquadrilha de casas .da_P.AB

«rue sà revelam verdadeiros pa-
triotas... norte - americanos.
Mas no seio dos próprios par-
tidos da maioria aparecem vo-
_res de apoio ao orador, como os
srs. Nestor Duarto e Jotto Agri-
pino.

Lembra o sr. Lobo Carneiro
que as linhas gerais do pcejoto
são desconhecidas. Apenas há,
a respeito, uma enumeração va-
ga, referências a aparelhamon-
to de portos e ferrovias, etc. 0
Plano é administrado por uma
missas americana e pelo Ban-
co Internacional, que visam o
interesse do governo dos Esta-
dos Unidos e não no do Bra3il.

Em.aparte, o sr. Veigal retc-
re que países euroDeus, Inclu-
sive a Suíça, e3tão dispostos,
som rubricas de empréstimos, a
empregai caipitais no Brasil.
Mas nã. encontram clima fa-
vorável aqui. Entretanto essas
capitalistas estão fazendo in-
vestimentos na Argentina e no
Uruguai. Não sabe o sr. Ver-
gal porquo havemos (1. viver
eternamente sujeitos a eacnwl-

.. jpfiâa do dólar..»-"' *'*'

Sr. Lobo Carneiro.
dos próprios Diários Assobiados

Conforme anunciou Cste jor-
nal, o ex-vice-pnmeiro minis-
tro e chefe do Partido Sócia-
lista Italiano, sr. Pietro Nen-
ni 6 uma das personi-iclailes

gSSrt^S de rei-Vvo mundial que deve
vMa a exportação de minérios tão comparecer à Conferência

m&S fWos 
pelo Contiiumtal^ Arnencana pela

governo americano.
O sr. Jopnert, em novo apar-

te, procura defender os' ban-
queiros americanos e o sr. Lo-
bj Carneiro 16 uma publicação
técnica segundo a qual se fica
sabendo que o Banco de Re-
construção e Desenvolvimento
foz imposições aos governos que
realizam empréstimos em seus
guichês. E' o caso da Colom-
bia, onde aquele banco obteve
«a liberalização fla legislação
sobre petróleo».

Conclui o orador condenando
a atitude dos que querem que
o Congresso abdique de suua

mar semelhante absurdo. A
Iniciativa policial para impe-
lir a visita do dirigente do

P.S.I. tíove, portanto, more*
cer a mais enérgica repulsa

prerrogativas, passando a votar
de oiiios fechados uma autorl-
zação ao Executivo para ga-
rantir através do Tesouro a
realização de um empréstimo
de 700 milhões de dolaros sem
saber exatamente do que so tra-
ta.

Pouco depois a Câmara, de
olhos vendados e a toque de

i (Mdxs, xetavft ft. wí«Uta^aji,_»

| dos partidários rin d*'*/ i'.'-'cs
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Paz, a reunir-se nesta capl-
tal de 22 a 27 de janeiro pro-
ximo. Pietro Nenni pertence
ao Conselho Mundial da Paz
e representa, nessa qualida-
de, centenas de milhões de
partidários da p~ de todos
os países.

Ontem, entretanto, foi no-
ticiado que o governo brasi-
leironão estaria
disposto a permitir
a entrada dc Nenni nu pais;
Acrescentava a informação
que «as autoridades respon-
sávelsn. — isto é, a policia —
haviam feito sentir ao Itnma- ,
ratll a «.incov.i.lencia dessa'devem mobilizar-se *in per

NENNI

visita».
A proibição da entrada de

Nenni no Brasil .eria um ato
de inqualificável violência
fascista. Só os _,rovocadores de
cuerra, os herdeiros c.piri-
tuais de Mussolini - contra
cuja ditadura Nem i foi um
dos combatentes de primei-
ya Unliâ es poderiam ponsu*.

da de tempo para assegurai
a visita de Pitro t "-.i. cuja
i-rasença, ao lauo de eminr-n-
tes personalidades como Ga*
briela Mistral, Heriberto Ja*

a Pa blo Neruda e tantos ou*
trôs, virá contribuir para a
maior repercussão e brilho da
grande conclave dos povo»

.americanos çQntrfl, ã guerra»
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LIBER TEMO S
MARIA ARAGÃO

ODETE VIEIRA
Ainda são bem recentes os acontecimentos do Maranhão, a re-

Volta popular contra a camarilha Vitorinu Freire, Amaral Peíxo*
to e Getulio Vingas, que impoz àquela gente o retorno do sr. Eu-
gênio de Barros no poder.

Na cupitnl o operariado fez greves o no sertão o povo pegou
em armas, guindo por um falso lider, um tal Raimundo Bastos,
«jue não passava de um joguete nus mãos do deputado Neivu e de-
mais coligados, grupo político igual ao do sr. Vitorino Freire e
que não tinha outro objetivo, senão o assalto aos cofres públicos.

No desenrolar da luta, cada curá-la. Maria nos explicou;
— As patroas mandavam aa
empregadas se receitarem co
mígo. Acontecia que ficavam
curadas e. isto era uma. boa
propaganda. As jia:roas passaram a me procurar, dal a
razão de muitas clientes ricat,

Vimos uma criança de dois
anos, agarrada na sua saia
alegre e feliz. A dona da pensão nos explicou: — A mãe
dessa mulutinha, trouxe quase
se morta o delxou-a nos bra
ços da doutora, que passou
noites em claro para salvai
sua vida. A m8e desapare
ceu, voltando muito tempn
depois, Quando viu a filha
forte, curada e feliz, nfio quis
mais levá-la. Todos aqui na
pensão tratamos bem da mu
latinha, porque é a menina
dos olhos da doutora.

Maria é assim. Boa, mater-
nal, lutadora, leal e sincera
para com o seu povo. Uma
grande médica, uma grande
mulher.

Suas atividades não se li
mitam só a S. Luís. De quan
do em quando, faz excursões
pelo interior e, nas. localida-
des onde chega, há uma ver-
dadeira romaria de doentes a
sua procura. Suas receitas
não servem só para um du-
ente. Passam de mão em mã-i.
correm cidades, curando, às
vezes, cinco, seis pessoas, a
mesma receita.

Maria Aragão é, sem ne-
nhum favor, a mulher maitconhecida e mais querida em
todo o Maranhão. Seu nome erespeitado e Inspira confian-
ça, não só como médicu, mascomo uma sincera lutadora
contra a opressão, a miséria
e a fome.

Maria simboliza a revolta
daquele Estado, traiçoeira-
mente abafada pelo conluio
Vargas, Amaral Peixoto, Vi-
torlno Freire, Eugênio do
Barros, deputado Nelva e de
mais coligados.

Com ela, esses tiranos e
traidores aprisionaram a pró
pria revolução maranhense,
que não se extinguiu, porém,
porque a grande prisioneira,do seu cárcere, continua a lu-
tar .pela paz e contra o gover*110 de fome, querra e opres
são, que ai temos.

E' de urgência, portanto,
que se intensifique a luta
pela libertação dos nossos li-deres, tias nossas heroinas.

Ai está o grande exemploda luta popular pela liberta
Çfto de Elisa Branco. Saiu
grandes as experiências e astormas do luta que levaramos carrascos de Elisa, os mesmos de Maria, a abrir us por-tas da prisão para entregá-la
ac carinho o afeto do seu
povo.

Aproveitemos essas experi-
«nelas adquiridas e arranque
mos do cárcere, Maria Ara-
gão, a grande médica, con
sequente lutadora e queridadirigente do povo mari-
nhense.

vez mais se tornava sensível
a atuação patriótica dos co*
munistas, que culminou com
o lançamento do manifesto dó
Partido, concitando o povo *
se organizar e lutar por au-
mento de salários, contra a
íomo, a miséria e por um go
yêrno democrático popular.

; Logo após a palavra do par
tido, os dois bandos coligados
de um lado; Vitorino e Eugô
nio, de outro, não vacilaram
em se unir, num acordo in
digno, abafando a revolta, e
prendendo Maria Aiagao, di
ligente comunista; mal senti-
iam que a luta tomava uin
caráter genuinamente popu*
lar.

Nâo poderíamos dizer em
poucas palavras da dedica
cão, do amor e fidelidade de
Maria ao seu povo.

Foi ainda sob o calor da
campanha pela anistia em
1945, que Maria Aragão che.
£ou em S. Luís, depois de ai
ituns anos de ausência da
terra natal. Havia ingressado
no Partido c voltava cheia de
esperança 110 futuro .para, nao
só exercer sua iroíissâo du
médica, como para dedicar a
maior parte le sua vida às
grandes lutas do proletariado.
Kos comícios pela constituiu-
te, nas praças e subúrbios du
S. Luís, ela se fez logo gran-
de oradora e intér.prete das
massas.

Há dois meses atrás, pode-
riamos encontrá-la na labuta
cotidiana, entre os seus clien-
tes pobres e o Partido, ora
salvando vidas, ora interpe-
lando os transeuntes para
comprar um jornal, assinar
o apelo de paz ou ainda ati*
tarde da noite na redação de
Tribuna do Povo, que es'á
sob a sua direção.

Da prisão, onde so encon-
tra, enviou um vibrante upeio
aos maranhenses, a todos .10
patriotas no sentido de conti
nuarem a nua r paz e
contra Eugênio de Barros.
Hão se esqueceu de saudar
aos povos, que anseiam liber
dade, na grande data de 7 de
novembro, aniversário da
União Soviética, pátria do
socialismo e da paz.

Foi ainda nos dias de 1943.
na campanha eleitoral, que
Maria enfrentou, pela primei
ra vez, a polícia. Chegara em
Codó para apresentar ao povo
os candidatos de Prestes. O
padre levou uma multidão de
fanáticos para linchá-la e ex-
pulsá-la da cidade. A policia
deu-lho ordem de prisão,
tisando de violência e Maria
reagiu, quebrando o guarda-
chuva na cabeça «lo delegado.
A multldflo se dispersou, vol-
tando pouco depois para re
cebor sua asslstencin médica

No que tango à sua proflt»
85o, Maria 6 incansável. Man
tèm um posto médico no bairro
operário do Anil, onde receita
e distribui remédios aos pv>-
bres. Ao chegai em S, Luís.
Improvisou seu consultório no
modesto quarto da pensão,
onde se hospedara. Sua cli-
enteia continuava a mesma
dos sumúrbios. Mais tarde
yimos senhoras ricas a pro-

Um Iécisjeo Seqüestrado
Peia Espionagem Militar Ianque
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DEZ DIAS EM PRISÕES INFECTAS — QUERIAM OBRT7 fc-IiÒ A
RENEGAR SUA PÂTrJA E TRAIR O REGIME SOCIALISTA —
PARIS, Dezembro, (IP) —

Um cidadão tchecoslovaco se*
questrado pelos ianques
quando viajava em um trem
que agentes americanos con*
duzlram traçoelramente além
da fronteira para a zona ale-
mâ ocupada pelos Estadoti
Unidos, rolatou à imprensa de
seu pais as violências de que
foi vitima, juntamente com
Inúmreos outros passageiros
tchecoslovacos, surpreendidos
pela cilada americana. Era
Intenção dos ocupantes ian-
quos na Alemanha levá-los,
através de tentativas de su*
bôrno e. diante- rio fracasso
destas, pela violência, a rene-
garem o regime socialista que
vigora em sua pátria e a «rc-
conhecerem as maravilhas da
«civilização ocidental». Trata-
va-se, como é evidente, do
apresentar ao mundo, com o
habitual estardalhaço de pu-
blicidad'-*, mais uma farsa em
que apareceriam «evadídos do
Inferno comunista» tendo fu-
rndo a «cortina de ferro» do
maneira espetacular, para vi*
rem refugiar-*.* no «paraíso-»
ocidental.

Frantlsek Kràhulec, o cida-
dão tchecoslovaco seqttestra-
do, fala sobre suas experiên-
cias nesse «pnraiso*-, durante
10 dias ai permanência for-
cada na Alemanha ocidental.

Em razão do necessidades
de seu serviço, resido ele na
Boêmia de sudoeste. Sua fa-
mllia habita em As, e seu tra*

balho o chama frequentemen*
te a Karlovy Vary. A 11 de
setembro último, Frantlsek
Krahulcc tomava o trem em
Karlovy Vary para As. Não
poderia supor que em sua vol*
ta para casa cairia nas prisões
da Alemanha, nem que a via-
gem pudesse durar 10 dias.

Tomando lugar ao trem,
conversava com um amigo.
Nenhum deles seria capaz de
advlnhar que um grupo de
agentes pagos pelos america-
nos se encontrava no mesmo
trem disposto a sequestrá-lo,
e a empregar a força contra
os viajantes. A maior parte
destes, e entre eles Kràhulec
não percebera que o trem
acabava de franquear a fron-
teira tchecoslovaca. Após ter
oercorrido cerca de 400 me-
tros, deteve-se na Alemanha
ocidental. Já um grupo de
soldados americanos e gtlar-
rias fronteiriços alemães cer*
cava o trem. Os passageiros
foram conduzidos à força a
Ploetzberg, onde Kràhulec so*
freu, juntamente com dois sol-
dados do exército tchecoslo-
vaco, seu primei o «interro-
gátórip». Tentaram persuadi-
lo a permanecer ria Alemã-
nha; de PloetzLerg Kràhulec
e os dois soldados foram con-
rlttzldos a IIcí. Ali cada um
deles foi levado por uma sen-
tinela americana a uma ga-
lerin, a qual se descia por
uma escada de doze degraus.

, Era uma cela de 5m por 5m,

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
DEZEMBRO
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2° Grupo
C. V. «Ia Llglit '. 10H50 60%
Ü. P. «lo Arsenal do Marinha 7ÍB62 48%
C. I*. Uns Funcionários Jlunlclpais 10.019 '87o
C. 1*. do» Tcxtci» i.025 32';;,
C. 1*. dns Ferroviários 1.18U í)Çó
C. T. dos JU-talnrf-icos  OtTo
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Ha §« IS fllSililMí
Em palestra com a nossa

reportagem, o jovem Atlerllrlo
Borba Uo Aragão, rccordislu
de assinaturas da Associação
Demoeratieu do Cascadurá, um
nome desta, lançou um frater-
nal desafio a tedns as organi-
zuções quo coletam firmas ao
Areio por um Pacto de Pa».,
principalmente aos Conselhos do
Paz dos Marítimos o de .Maria
da Graça.

— Easc desafio, declarou
AdcVlirlo, 6 no sontido do ver
quem coleta, pèrcentualrncntc,
o maior número do assinam-

V<\*sáWtytW*a a ¦ I

CftLUNADifttl*

"¦'''¦ «lanar}, luijnria,:e?-
um r-rtíHfit/irio da

O leiíor h. Costa manda-
lios wiw enrfa pnra «iteer.*

«— Doinliiyo tirei o dia
correndo atrás de farinha do
ínniidinea, pois em Rocha
Miranda, 'onde moro, mio
existia esse produto. Alguns
armazéns que o tinham 4
«icilda refcrvam.no, eittretdn-
to, somente para os frcgiiô-
ses antigos da casa».

E traça o itinerário per-
corrido:

«Andei Bento Ribeiro,
andei Osvaldo Crus, andei
Madureira e afinal, no fim
do dia, em Turiassú, lá nara
as htwdus dos morros, conse-
fjui comprar um quilo de fa»
riii/ia. Assim mesmo por na-
•niaradagom do proprietário
do armazém. Viu sò como
anda a vida»?

—oOo—
E por falar na vida, um

outro leitor a define:
«Esfíí tão ruim, tão por

baixo, tão madrasta a mrf/i
'do pobre fjtie o gente chega
* «infir saudades dc Dutra».

—oOo—
¦'«

.íhMllt.
limpeza mihllca estaciona
em frente ã redação B um
cheiro horrível toma conta
de tudo, da gente, dos mn-
vela, da casa, inmiportánel'
Em pleno dia, com a» ruas
cheia» de ptivo, o comercio
funcionando, se fite na rua
ia Carioca a coleta de lira.

hso, nllds, è feito em toda
a cidade qiirhrandn um velhotiOHtnme, Mil e bom, A nola-
ta da lixo, como a Hmprrsa
das ruas, ou qualquer outro
trabalho de consertos o repa-
ração de calçamento, eram
realkados A nnite, depois de
cessado o movimento,

tt, na verdade, essa ê a
melhor hora. Não somente
evita o engarrafamento do
tráfego, como constituo uma
norma elementar de higiene.

Pelo conveniente, m/r-
faiifo, «/us representn
esse trabalho durante o
dia, fá e tempo da Prefei-
tura voltar a executá-lo ae
horas mortas da noite, como
nos tempos do «Rio» um das
cidades mais limpas do mun-
in.,

- BUMBEBT.O. VELES. -

CLUBE UA LIUH'1 — Estàu
convocados para uma reunião
amuiiiiüj u.u fi, tuuos os tra-
balhadores da Light amigos
de nosso jornal, a fim de dis-
eu tirem proDlemas relacio-
nados com a imprens.. e a
corporação.

Liada a importância do te-
ma encaiecemos a presença
uu todos ao ato que terá lu-
gar à Kua Gustavo Lacerda,
n. 16, sob.
A TüDuS OS CLUBES E CO*

MISSÕES
Até amaiiíiá uevem todos1

os clubes o comissões enviar
um representante a fim deindicar o local e a hora dc
comando dominical.

E não se esqueya: «CON-
TRIBUA PARA O NATAL DO
MAJP».,

COMANDOS
Clubes n,* de jornaisMal. Hermes  ioo
Wgtit  íoo
S. Cristóvão , 7ü
Saúde ...,  70Penha  70
Bonsucesso  70
Ipanema - Flamergo .. 7(1
Méior  50Orla ,. 50Piedade  50
C. Mar-C. Terra  50C, Cidade  co
Tijuca  50
Madureira  50
Inhaúma  50
Dep. Feminino  50
PDF  50
Frente Juvenil  50
Senador Camará  50

FINANÇAS
Ught  481,00
Portuários orla  7(10,00
Flamengo  450,00
Individual  800,00
Ipanema Leblori ...... 170,00
Individual , 105.00
M. Hermes-Realengo . 82,50
Frente Juvenil  60,00

Qualquer Informação será
dada no local entre 14 e 19
horas.

ras até a dala da realização
uo Congresso Continental —
E acrescentou estar a Associa-
ção Democrática <le Cascadu-
rá se aproximando da cota
prevista, qüe é de -2.000 ati-.it-
nutiiras, tendo já coletado ....
15.000.

Ádorlirlo Borba tio Ararão,
que até agora colheu 5.230 tir-
mas, transmito aos Conscllvjs
de Taz o a todas as organiza-
ções co-irmãs uma etípenonca
quo tem dado resultados pniti-
eus:,— E' a de demonstrar
com palavras convincentes, n
quanto uma nova guet-i-.i ...,iia-
rá no custo da vida.

Por outro lado, como ostimii*
lo, as organizaçOcs uolaroráft
dovein, a exemplo do que 3ii'<t
fazendo a Asjuciação Donioeíá-
tica de Cascadurá, Instituir
prêmios de viagem aon coieto-
res mais destacados.

com um respiradouro provido
de grades. Não havia nem la-
vatórlo nem reservado. No lei*
to, um colchão sujo. Tambóm
não havia coberta nem tra-
vesseiro. Embora os dias fos*
sem ainda quentes, gelava
durante a noite.

Em novo Interrogatório ten-
taram convencê-lo, uma vez
mais, a não retoinur à Tciie*•-slováqula.
ASSUMIU A DEFESA DE SUA

PÁTRIA SOCIALISTA
Kràhulec não se contentou

em recusar-se a permanecer
na Alemanha. Reduziu a na-
da as mentiras e caluniai;
sobre a Tchecoslováquia, hls*.
toriando a luta ('os trabalha-
('ores tchecoslovacs por uma
vida melhor. Finalmente, ' o
major americano que o inter-
rogava ofereceu levá-lo num
veiculo, para most ar-lhe «a
prosperidade americana da
Alemanha ocidental:».

Kràhulec recusou, e foi re*
conduzido a sua cela.

Três dias depois em seguida
há novo interrogatório ho quaiatravés de perguntas insidir.*
sas tentaram induzi-lo a trair
tcgrnrios dos militares, decla
ruram que êle iria ser recon-
duzido a Thocoslovaquia. Iria-
talaram-no com os dois sol.
dados ern um auto e deixa-
ram-nos em Waiden, a 90 qui
lómetros dali.

Krahulev loi detido em um
quartel do exército americano.
Foi fechado em uma celu de
2 ra por 4 m, que tinha uma
cama de ferro por todo mo*
biliãrió, com um colchão tão
sujo que êle hesitou em ócn*
tar-se. Durante os oito dias
que ai passou não conseguiu
obter sequer um pente, nei.-i
fumar um único cigano. Uma
t>entinela americana a quem
entregou 150 coroas pedindo-
lhe que llie procurasse cigai ¦
ios, tósfoaos e lâminas paia
barbear-se, guardou o dinhei
ro e se pôs a rir.

Kraliuiec protestou por va-
rias vezes contra esse trata,
mento junto ao comandante
aa prisão americana. De to
dus as vezes es.c sorria iruni
camente. Foram lambem um
teis seus pedidos para que o
puaesseni em contudo coiri o
consulado tcheco eni Münich.

Em Waiden foi Interrogado
pelo serviço de recoiihecimcii-
to americano, sediado em um
imóvel que passava por saião
üe leitura Inglôs.

No fim de dez dias os ame-
ricanos chegaram à conclusão
cie que Kràhulec não lhes rc-
velaria nenhum segredo de
..siado o nenhum segredo mi-
litar, o que náo eoncurdarib
em permanecer ria Alemanha.
Decidiram então reconduzi-lo
á fronteira tcliecoslovaca.

A Derrota de Pleven
Tem uma grande Ri-mificnrã-, «drrrotn dn wjg»IJ-

ven. ao nSo conseguir da AmmhÍMn l>W " "^ r, 
"

do Plano Schumnn. nerrota*. \tiM**Ap ^«f^^fg
tacnes de reputo do proWnrM» * «T 
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grupos parlamcnlares reacionários? Pnijjitc o IM.,no Seh a*
ma1 é o que se pode classificar trnnniiHnmMite como u 1
nlano de trairão nacional. El- permite o rficrmiimen n alai
Alemanha como potência imperial^a. Como se consi. anu

„ Imperialismo alemão ré9po.ii,áve| cm par e P«J'»-«I^|»•
dcamento das duas Rrandesjtuovras in^-r ah;^ ous -

tulu-se principalmente através rios irriindes rombin-i.loH rio
carvão o do ferro. Os grandes combinados do carv-me ''"do
ferro formaram a base da mnior concentração, indttstrinl ria
Alemanha. Desde que og primeiros «icf.pien» de monopolin»
começaram a surgir ainda na época do regime da livre con-
correncia. os truntes e cartéis tiveram na Alemanha um Inr-
go campo de desenvolvimento. Atingida pelo capitalismo a
fase do imperialismo, era iiislanicnte na Alcman ui que se
notava dos mais acelerados processos do fusão, de concin-
tração de ramos inteiros de industrias, acrupndns em empre-
sos gigantescas, dirigidas, em ultima instância, inr um pu-
nhado de grandes bancos. Depois vieram a luta pc.os merca-
dos, a disputa de zonas de infhienrin com os imperialistas ri-
vais, os ingleses, franceses e ameripinos e por fim a pri-
meira. guerra mundial. .

O povo francês conhece esBes fatos, que sao flc ontem e
estão na memória de homens que viveram tal época. Sob o
nazismo, repetiu-se a agressão. Agora os imperialistas ame*
ricanos dão a mão aos trusles e monopólios alemães respon-
siiveis no espaço de 25 anos pelo desencadenmento de duas
guerras e querem por meio deles construir a base de uma
terceira carnificina.

Sabo o povo francês que o rearmamento da Alemanha
constitui um sério perigo para a sua segurança. Lembram-
se os franceses, perfeitamente, do amargo exemplo de antes
da segunda guerra mundial, quando os miihiqiiisliis arma-
ram Hitler, visando o ataque à União Soviética e os nazis-
tas começaram o assalto na frente ocidental. Por isso o povo
francês, com 0 proletariado à frente, rebela-sc contra o Pia-
no Scliuman de reconstrução da indústria de guerra alemã e
faz com que nas bancadas dos próprios partidos reacionários
surjam votos que ajudam a derrotar a política americana de *
Pleven. \

M^msm/i
BELO HOKIZONTE, 12 (I.P.). — O «Jornal do Povos- pu-

blica reportagem de sou colaborador G. Queiroz sobre as duraa
condições de trabalho dos operários da fábrica de tecidos «Renas-
cençá». Nessa fábrica o salário médio é de 25 cruzeiros, variando,
entretanto, conforme as seções. Na seção de totitres automáticos
uma só tccelã é obrigada a trabalhar com 1G teares, devendo1 en-
tregar no fim do dia 735 metros de puno. Os trabalhadores so-
trem perseguições e os proprietários da fábrica proclamam-quo
tam gente na Justiça do Trabalho.
EXPLOKAyAO da ferocidade. A União doa

OFICIAL
VITUK1A, 12 (I. P.)

preços dos gêneros de
— Os
primei

ra necessidade estão subtn.-io
sem parar. O SAPS do Jur-
dun América, num periodo de
\'o dias, aumentou o preço do
teijão, do arroz, da farinha o
du carne seca.

AGRESSÃO
ESTÚPIDA ¦

SALVADOR, 12 (I.P.) -
Um grupo dc estudantes de «n-
genliaria quo depois das uu.a:-
se divertia no cantro da cida-
de foi brutalmente agredido
por unia turma do policiais,
tjuo os espancou com tremeu*

«tia o mmm
k mmm mm

Ao embaixador da Republi-
ca Argentina nosla Capital, íoi
enviado o seguinte protesto!

«Nós, abaixo assinados, mo-
radorés em Miguel Couto, mu-
ritcipío de Nova Iguaçu, Eslado
do Rio uo Janeiro, i.;,ii;seiita
mos os nossos vigorosos pro

TOTAL .. 2.408,50
EMULAÇÃO

Frente juvenil — 75?i
Saúde — 49,7%
Light - 45,2%
Centro Terra — 28,4 %
AOS TRABALHADORES E AO
POVO DOS SUBÚRBIOS DA

CENTRAL E L JHA
AUXILIAR

Acha-se instalado provlso-
rlamente na rua Piauí, 250,
Eng. Dentro, escritório eleito-
ral do vereador Elizeu Alves..
No referido local poderão de-
senvolver suas atividades os
clubes da O-mtral e da Linha
Auxiliar, far-se-á também o
recolhimento de dinheiro, su-
gestões e outras tarefas liga-
cias ao MAI& * •"'" ' 1

"SÒ HESTA A
LEMBRANÇA"

Y. MAIA
Muitos espectadores, esclarecidos ideológicumeiito, julgaram

quo o filme «a cuiiio lieruu*> (1'inlt) possuisso um contendo çuh-
ira o preconceito unli-iiegio americano, quando, pelu contrario,
101 u iiiUüiçuo insuflada 110 âmago du historia que solicita, du ptu-
tuiu, u upiovaçao do gesto Ua moça do polo bitiucu, mus, de uri-
íjein iiegni, em sopurur-su do seu noivo bitiucu a i'|í?ur cm compa-
nina de seus irniuus de origom num lnupaiil su pura nugrus. Com
estu exploração de seiilimoiiios, u espectador aprovava, incoiis-
eieiitemuiue. u segregação ruciul — negros só cum negros.

Agora, cum «So reata a lembrança», escrito o produzido poi
i.ubeit UucKiiL-i-, existe uniu vuriaçau Beniuiliuiito sobro o luuui
ruciul, sumunto quu, om sentido coiitrunu: uin suld^idu branco,
iioiie-americuiiu uo buí tica cogu nu guoriu u, 110 liospilui, so torna
amigo Ue um soldado negro, tumbüiu do sul doa Estudos Unidos
1'oi'oin, ijuundu o branco vem u saber quo sou iinngo ó nogru, rom-
pu relações cum êle, para 110 final, esclarecido pelo sotriinoiitu,
lorntir-ao novuinentc seu amigu, Esta é uma tese 1'ulsu, porqueuntão ficaria entregue uo sufrimento a eliminação dos procuncei-toa raciais.

Embora não seja esta a trama principal do filmo, dirigido
por Murk líobaon, um diretor moderno e vigoroso, tornu-se im
portante, contudo, fiste aspecto, vist0 o filme terminar çm os dois
cegos (o preto e o branco) abruçudoB em suai amizade.

Nem mesmo com este final pretendemos afirmar aer positivocomo sentido untl-rncial comploto fiBte filmo, onde Arthur Ken-
nody (Lurri, soldado branco) e JamuB Edwards (,loo, soldudo ne-
gro) noa oferecem bons Instantes de espetáculo, porque o rupaz
branco, filho do uma familiu riiciatu, pode deixur 110 espectador u
Impressão, com este exemplo de exceção, uma Justificativa glm-
pátlcn para o que om teso representa ódlu gonoralizado contra
u negro e freqüentes linchumcntos,

A história do soldado cego, vítima da guerra, adnptando-se
para o mundo das trevas, tal como uma criança que aprende
a undar, a comtr, saber horas, ler e, também, nu adolescência desua cegueira, aprendendo 11 descobrir nu emoção o verdadeiro
amor, 6 digna de ser?assistida pelu grande Interpretação de Ar-thur Kennedy e 0 desempenho sincoro da íeminil Poggi Dow.

O filme, upeanr de ofastar da objeti\-idade várias facetas im
portuniOB, a fim de ressaltar intenções de propaganda do bom
tratamento que o governo dog Estados Unidos dedica às vítimas
de guerra, fica presente, com propaganda ou não, um jovem cego,
figura dolorosa, mesmo cnraidn pelos problemas domésticos, sen-,
timontuis, o sem enfrentar o insegurança que, nn realidade, sofre
a mnlorin dns vitimas de guerra, economicamente,

Com estus rostrlçõoa, que o espuctiidor podorá uguçar em seuraciocínio, «Só resta a lombrança» é, no entanto, um iniDiicto paraa emoção.

OS PROGRAMAS DE
HOJE .

AMERICA - «tio resta 1 lobmrun-
ca». >

Alti-PALACIO - «Mulheres e vi-
tiuraa», cum Kiuncolse Arnoiil.
ABTUltlA - «ü tira do mundo»

cum Ktcliard Derr a IMiuuiu
Ruah.

AVENIDA — «Anjo de vingança»,
com Joel Mo Crca.

AZTECA — «Irmfis malditas», :om
Dolores Del Kio.

BANuKUiA — «A* merco de uma
Biulaer».. v**r*?. —

BOTAFOOO - «Resgate de honra».
00111 Gordon Mao Raá e Julle
Loudoil.

UAli|OCA — «Us honiena-ra»», coni
Kiulund Widiiiork o Dana An-
drews.

CUN'1 KNARIO - <*Estranha passa-
Bcini» e «Cupldo (as dus suas»

COMüUlJ — tHú lutitu tt iembiu.li-
«a».

(JULUNIAL — «ü tim do mundo»,
com lilchard Dcrr a Bárbara
Husti.

BSTACIO DB 8V — «Rainha do
Nilo» e «Valente de Chicago»,

FLUMINENSE - «A águia a o EO-
vtilo».

GltAJAU'- — sü segredo de üitads».

UUAUANl - «Transatlântico de
luxi,» o «lilocanuiii».

II. L.UKO - <U 11111 Uo nunito».
com Hiunaia Duit o Bàibuiii
itiiàli o «Uarruii;;i do simi-ue».

IUU.AL, — «Os muiiefis-ntiji., cu|ii
llicliuru IViuinark o Dana Andrews;

l[\U'liJKIÜ — «Os amores do Ca
idlluur, com M.-iiiine Oarol.

UllS — «Anjo do vingança», com
Joel Mu Ova.

L.IJULÜN — «Só resta a lembrou*
ga».

CtADUltüUHA — «Irmãs malditas»,
com Dolores Del Itio,

iMAUACANA — «Uosijtttc de lionia».
com Uordun Mac Huu u J ulle Lou-
don.

MAt-jUÒTIS — «O fim do mundo».
cum itictmrd Derr o Barbaru
ItllHll

MEM Di'j SA' — cltesgalo de hon-
ra», com Gordon Mac Rne.

UUli'i;ub (Passeio, Tijuca e Copo-
c.ibann) — «Calúnia», com Lorcttn
Young.

MIRAMAR — «Apjo do vingança».
com Joel Mc Crca.

MÕN.tE CASTELO - «Os homens-
rãs», com Iticliard Widmaik e
Duna Andrews.

ODEON — «Resi;..to dc honra, com
Gordon MncRne c Jullo Liindpn

OLINDA - «O (lm do- mundo»
c*m Richard Derr o Bárbaro

Riish.
PALÁCIO - «Sú resta a ienibran-
ca».
paktsiensb - «O f|m do mun-

do», com Rlchnrd Derr c Bárbara
Rush,

Í*AI'.A TODOS — «Mulheres o vi*
boras», com Frnnçnlso Arnnul.

fATIIE' - «Mulheres e vlburns».
com Françolse Arnnul.

PLAKA — «O (lm rio mundo», com
Richard e Bárbara Ruah.

PIRAJA' — «Rescato de honra»,
com Gordon MacRae o Julle Lon-
don.

PRESIDENTE - «Mnlheraa e vi-
boras», com Franoolao Arnoul.

t-RIMOR - «O (lm do mundo»,
com Richard Derr e Bárbara
Rush.

REX - «Anj» d» vingança», oom
Joel Mc Crea.
roxi - «o» hnmena-ra»», com

Rle' VVIdmark e Dana An-
drew».

RIAN — «SA resta a lembrança»
RIVOLI — «A mnçt do outre

mundo».
RIT7, - «O fim do mundo», com

Rlchnrd Derr c Bárbara Itush
ROSÁRIO - «Os-homens-rãs». oom

Rlrhard Wldmarck e Dano Ali-
drews.
S. JOÍ3B' - «Cap|tio Aventureiro»,

com José Mnilr
S. LUIZ - «Anjo de Vingança»

enrn Joel M Crea.
H. PEDRO - «Sé resta a lem-

brunqn».
VAZ LOBO - «Anjo d» vingança»

com Joel Mc Crea.
VELO — «A (Ago e aangue»,
VILA-I8ABEL — «O ouro desapa-

recldo» e «O mandacruva»,
VITORIA - «Os iiumcns-râs», eom

Rlchnrd .Widmarlr • Cens An*
<lrows,y ----- , "w

testos contra o atentado terro-
rista de que foi vitima o pa
triota e candidato & Proa: l.-r.-
cia da República Argentina, si
Rodolfo Oliiolili.

Apresentamos ao mesmo
tempo nossa solidariedade ac.--
patriotas dn Nação aiiV"''. na
confiança de auas lutas anti
Imperialistas, pela indapendéh*
cia nacional e coptra o fascis-
mo.

(Ass.) — Madalena Correia
da Costa, Ursinio Antônio dc?
Santos, Mario Qurgel, Archan
jo Cavnlcanto, José Aügustp
Pinto, Amadeu da Cunha Oli
vclra, Ottlvio Pinto de Sousa,
João José e mala 27 assinam-
ras.

NOVO AUMENTO
0E PREÇOS

Nbva ameaça de aumento de
preços pesa sôure a pupulii^ã.,¦a Sindicato dos Foirantoa do
Kio de Janeiro estü spliptando
junto ã CCP a revogaçâu Un
tabelamento para frutas, ver
duras e legumei.

I fcJstudaules da üahia proles-
tou, exigindo a punição doa
agressores.

NUVA UESTAPO
KtíCXfli*, VJt (l.p.) _ Ele*

mentos tascísius da guarnição
teiloral passaram a exercer di-
retamente ttinçôes polilicua
contra os Crabaiiiauorcs. Di-^no
mudo enconlram.ee submetidos
a torturas num cios i-imiu-u
do líxurcito o motaiuryico Bu*
clitlcs Uaniazio e, grafico Ar-
unido Huiaiiüa e o truiiviauo
Manoel üe burros K1II10. fiotl-
ciu-so que iflueildos Uamusio
estaria cum um cios olhos sal-tudo ua órbita, asseguranüo-sa
cjue tieara c-ego 0111 coniieyucii-
cia dos uapuiiiaunentos.

(•'OaTAJJKiüA, ia (1. p.) _
Os panitieauores estão aprovai-
lando us dificuldades surgidosuu importação de tannhu ietngo o preparam o terreno
pura aumentar o preço do páo.Nesse sentido mandaram publi'-car nas colunas pagas dos Jor-nais uma nota repiota de mis.tificações.

CURSO DE (
COLETORES

O Movimento Carioca dor
Partldárioa da Paz solunta
por nosso Intermédio, a tod«„
os conselhos o organizííçòi-
suas filiadas, que inserc-vair
Efias eandida,tos no Curso quiestá levando1 a efeito. As ins
crlçfies devem ser feitas com
maior urgência.

fW:mmmmm"wmr«mm

ANIVERSÁRIOS:
Fa.-*errt anos lidje os se*nhores Irani Bastos, Fer*

nando Lorete, Alfredo Gui*
marães, Luz BiitiiiiuiiK* e
Alfreçlp Mvcíelriisi e sciiio-
ras Corlna Rebitâ, ZÍlah
Fererira e Joana Angélica
Prelrt-.

FESTAS:
Sexta-feira, no Olyiripl*

eo Club, às 20,30 hora,
uma sessão cinematngrá-
fica deilicada aos a>soeIa-
dos e pessoas da fami-
lia.

AUDIÇÕES:
Sábado, a professora Ma-'ia da Hora fará realizar,

ds 20,30 horas, no audi-
tório da A.B.I., uma au-¦laçam rle nlano cie seus alu-
nos,

NA A B.I.: -
Ho.ie, nn ABI. serárealizado um recital de•riolinn, às 17 horas noAuditório, As 30,3(1 horashaverá a , snb-nidade dncolação de grau da Rsco-in de OdnriinjbHÍfi. NaSa-

lfl dn Cnnsplhnl ás 17.311
haverá unia nula de cul-
tttrn musical."IL_ |

Tt»1 1 l>M*i ii.i...... . —-mm*....^.,».,^,.,..^...^..

ALVORADA - «BlKInl de 1116* -
Cia. de Davld Conde - ás 'Itl.tll
o ati,'» horas.

uipaoabana - «Um orsvo nulappln» .-^ Cia «Js ArtlsiR» um
doa, çnm Henrlette Mprlneau *-
ft: "i„io noras,

iroLLius - «nipAcrUn» » cia d,
Bibl ITorrelra - às 30,80 >• Üí,t!l
hr.raa.

(II.OHIA — «ConfusBn no rabnquo»
Cia. do Rnrreto Pinto -• Aa a
e 'i'4 horas.. \

lAKPEL - «Revlata no escuri»
- Colo o seu elenco - \s 30 e lij

horas
KtlCIlKIO — «Eu quero snssnrlci*

Cia. de Walter Pinto - ás 'i,
o ÜU horas.

Ul'!tilNA - «Massacre» (Montser
rat) - üla. do Hrnea Melo - At'II noras - tCsti-.-ln na scinain,
vlnilnuru de «ainanlii »,-:u Ulfe
rente»

UIVAL - «Nio nnile nüB, imr (»
vor» Clu de Aiináe -Ás '11 h»

SHitltAUOll - «Mune um j-íit... nn
China» - Cia. i|* Pr-icAiiio r«i.
reira — as 21 bnrW.

UISPUDLICA
— Luz dei

¦^j-t* XL.U

1'HATIIU, nat' H(H,jSO -r «A* nnrnus da nordelra» - Cin. 1e 'du-
quin Jorge' - ás 'il horas.

! F« P ü F p I

Dírtitfiip
pedro mrnt\ %}Uh
iledu;oo e Ad.iiiuiaUuvao
nuA GygfAvo i>\::zmir\:

V," 19 (Sí-bradsi

«A truta il* Sv«i I

rlúmero avulso tjri i qu
. o atraso-

«Jo CrS i 01
v-! ..«'tura.-, nr
inlf-rtort

Ano CrS ioCÜO
.-iomectra .... CrS lÜQ.OO
ivimostj» , , , CiS ;o.oo

*mJM-*»tímm9mMsmm»mmimm*mmmsm m n*
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rno Ajuda os Trustes
Para 12 Nil Têxteis de
SEIS HORAS DIÁRIAS DE TRABALHO APENAS E PARADA TOTAL DE UM DIA E
MEIO POR SEMANA - CAÍRAM DE 40 PORCENTO AS VENDAS DO PEQUENO COMER-

CIO — LUCROS FABULOSOS DOS PATRÕES
PETROPOLIS, 12 (Do nosso

enviado especial) — O Muni-
cipio fluminense de Petropolis
está sendo, como o Distrito
Federal, duramente atinRido
pelo arbitrário racionamento
cie energia elótrica Imposto
pela Light com a cumplicida
do dos governos dos srs. Ge
túlio Vargas c seu genro,
Amaral Peixoto.

A cidade serrana, à noite,
apresenta um aspecto desoia
dor: ruas quase às escuras,
vitrines fechadas e restauran
tes e bares cerrando as por-
tas às 22 hoias como medida
de economia. A temporada
de verão se apresenta este
ano com pen-.pectivas precá
rias para o comércio em ge
ral, que nesta época do ano
vive mais dos turistas c vera
nis.as.
PREJUDICADO O PEQUENO

COMÉRCIO
Municipio de grande con-

centração industrial, contan-
do com mais de uma cente-
na de tabricas grandes e mé
dias, entre as quais 32 de fia-
ção e tecelagem de algodão,

qual 12.000 são trabalhado-
res têxteis, homens, mulheres
e crianças até 12 anos de ida-
de, empregados nas diversas
indústrias, a diminuição das
horas de trabalho, determi-
nando ponderável redução nos
salários, está se refletindo dc
lorma sensível na vida co-
merciai do Municipio.

Procurando verificar «in lo-
co» a extensão dos eleitos ca-
lamhosos da medida asfixiam
ie da empresa imperialista
contra, as industrias, a nossa
reportagem esteve em contac-
to com grande número de pe-
quenos comerciantes estabele
cidos nas proximidades das
grandes fábricas de tecidos —
uonos de padarias, de arma
zens do líquidos e coinerliveis,
de armarinhos, quitandas —

que maniiestaram queixas
amargas acerca dos prejuízos
que estão sofrendo. Ue mouo
geral o decréscimo das vendas
está sendo avaliado em mais
de 40 7o sôbre a renda mensal
dos dois últimos meses an.c-
riores ao inicio do raciona
mento, acrescendo a circuns-
tância de que aumenta o nu-

^„f d^,e,Sfoperá^rda memlêiregueses obrigados;.,
densa poput

w/à
r^fl £?7

MfS.'*1
„SSS^tt?£iiB.
nente e, também, da Kuropu. .Pietio Nenn,
Gabnela Mistral, o general Henbcrto Jau,
6 dirigente Sindical Lombardo Toledano, ta-

bl0 Nerada, Nicolas Guillcn o tantos outros
expoentes da política das artes e das Ictias

Sao lado dos quatrocentos delegado»
ao cone ave, que juntarão suas vozes as vozes

d s d nais povos do mundo na luta 'pela-par.

Aos partidários da paz no Brasil, cabe o

dever de receber essas personalidades e os
delegados das três Américas, na forma rnio

-—»¦¦- recomenda o Movimento -^f ™ lf'\^í0

te

comprar «fiado», e que o co-
mércio esta em vias de sofrei
um novo aumento de impostos
até de CO % sobre os atuais
DESOLAÇÃO E REVOLTA
ENTRE O OPERARIADO

TÊXTIL
Para que se possa avaliar

com alguma precisão o ambi
ente de desolação c revolta
latente que lavra entre o ope-
rariado têxtil, é necessário tei
em men'.e qUe são mais du
12.000 trabalhadores, cuja
maioria constituída do pes-
soai do algodão — tecelagem,
fiação, dobação, massoqueiras
— está trabalhando somente
6 horas por dia e com a se
mana ainda reduzida de u:n
dia e melo. Em lugai das 4S
horas semanais, estão fazendo
somente 24 horas e mais a foi-
ga remunerada, -ujoita ain-
da aos 100,% de assiduidade.
Isso acontece às vésperas das
festas de fim de ano.

A nossa reportagem, a fim
de melhor compreender toaa
a realidade dessa situação de
brutal agravamento da situa-
ção de miséria nos lares ope-
rários, esteve em contado com
trabalhadores das três maio
res empresas do ramo — *is

que puxam qualquer movi
mento, como dizem os opera
rios têxteis — quer às portas
das fábricas, quer nas vilas
operárias onde residem. Ou-
Vimos tecelões da Fábrica de
Tecidos Sào Pedro de Alcnn
tara. Cia. Fiação e Tecidos
Corne: a e Fábrica dc Tecidos
D. Isabel.

por um dc nossos esforços, lcnibrando-nos

tíê milhões d! firmas ao AFÊlo do Comitê Mundial da Paz.

MOVIMENTO DA MOCIDADE .MOVIMENTO FLUMINENSE

monto da mocidad« brasileira
pela Paz realizará, à \v. Rio
Branco, 14-5." andar, uma
palestra com delegados ao
Festival Mundk.1 da Juven-
lude. A palestra terá inicio
às 15 horas.

feriu sua séde para a rua Ba-
rão de Amazonas, 306-sobra-
do, cm virtude da antiga sede
não mais comportar suas atl-
vidades, cada dia maioics.

MOVIMENTO DA
MOCIDADE
PELA PAZ

Pedem-nos publicar:
Do Movimento da Mocrdine

Brasileira Pela Paz recebe-
mos, com pedido de publica-
ção, a seguinte nota

«De orde mdo Sr. Prcsldcn-
te convoco a diretoria e mc.n-
bros do Conselho Deliberativo
c Departamentos do Movimcn-
to da Mocidade Brasileira Pelo
Paz, para uma reunião oue
será realizada, boje, às 18 lio-
ias, na Avenida Rto Branco, l-l,
5.« andar.

(Ass.) — T.osa Queiroz, 1.»
Secretaria».

LUCROS FABULOSOS E
GANÂNCIA DESUMANA

Alguns dados sôbre a situa
ção dessas três empresas po
dem lazer com que o leito:
compreenda melhor . motivo
da justa revolta que cresce no
seio do operariado têxtil pe
tropolitano.

A Fábrica de Tecidos Co-
meta, propriedade do grupo
industrial Ped.o Montalv.lo
Amado, llelio Amado, llum
berto Andrade Amado, Lúcia-
no e Fernando Silveira Ama
do, todos diretores, omprègu
cerca de 1.300 operários em
suas duas seções do Alto e
Meio da Serra. O balanço do
ano findo acusou um lucro de
Cr5 6.507.995,10 sôbre um ca
pi.al de CrS 5.400.000,00.

São proprietários da S. Pc
dro de Alcântara os magnatas
José Lourenço Viana e Gastàn
Pereira de Souza. A fábrica
emprega 600 operários nesle
momento, e o seu lucro 'iqui-
do em 1950, publicado no Dia
rio Oficial da União, dc 14-
2-51, revela uma situação de
franca prosperidade. Não me-
nos .brospèra ô a situação da
Fábrica D. Isabel, no Pa lati
nato, propriedade dos nulio-
nàrios Geraldo Guyer, Paulo
liernhardsgruetter e Carlos
Kellcr, que com cerca de üOii
operários deu, somente no se
fiindo semestre 1950, um 'u-
cro do Cr? 10.4Í9.012,30 sôbr»
um capital dc CrS 
30.000.000,00. s

Pois bem. Esses indus
iriais, dispondo de tão vul.o
sas disponibilidades financ-i
ras, o máximo que se incli
tiáiri a cedei aos trabalhado

/fes, nesta emergência em 'que
estão com os salários reduzi
dos em 50 7„ e até mais para
aqueles que faziam horas ex-
t-a e estavam incluídos nos
prêmios de 40 Ci sôbre a pro
dução, é um miserável acordo
de compensação: garantia cias
3 horas de salário com o Io:-
necimento de horas extra sem
o acréscimo de lei quando a
situação do fornecimento de
energia elétrica se normali-
zar.

Na reportagem seguinte rc

lutaremos como os trabalha
:!orcs encaram a proposta pa-
tronai e como se .prcpmam

para apresentar a sua própria
proposta,

A Light continua ameaçando os cario-
cas coni o seu «blttck-out», inclusive, diária-
monte, através do programa radiofônico «Ia
sim co-iroiá «Ic expliiriie.au do Brasil, a Stan-
dard Oil. 13' a sua mina de chantagem para
efetuar o alimento das passagens de bond*;»
o das tarifas dc uiiurgia, depois de ter abo-
canliado «a 7") milhões dc' dólares «Io etnpiés*
limo que o governo brasileiro endossou. As-
sim prepuru-su o truste para colher lucros
ainda mais fabulosos, enquanto, permanecem
de pé todos os ulcs criminosos o violações
contratuais que deveriam ter levado à sua
encampação.

Iíssiis violações não são somente da
Light, mas tambem (lu Fclcfdnica, da Bond
& Sliare e em geral das demais empresas
estrangeiras concessionárias de serviços pu-
bliciis no Brasil, lí' o que se verifica também
no caso da Leopoldina, que tem sido objeto
de debates. Como se sabe, chegado o momen-
to de pagar u encampação da Leopoldina, o
sr. Vargas mandou ouvir 0 DASP e este
apresentou parecer segundo o qual há muito
tempo qiíc aquela companhia deveria ter
sido encampada, por n:"» cumprir o contrato.
Mais ainda: que ' fora um erro pagar a
quantia determinada pelo governo Dutra,
porque se Iratava de ferro velho. E que a
reversão ao listado devia ter-se dado logo
que se verificou o rompimento do contrato.

Houve ainda uni parecer do ministro Sá
Filho opinando «pie, de direito, as empresas
concessionárias de serviços públicos não são
donas do material para a execução de tais
serviços. Esses materiais, instalações, etc,
reverteu ao listado uo fim do contrato, sem
nenhum «mus para este. Portanto na prática
pertencem ao listado. A concessão se refere
à exploração pur determinado tempo. Se o
contrato é cumprido legalmente, uo cabo
dele o listado cnlra na posse «Ias instala-
ções; o mesmo aVontece, a qualquer momen-
to, se não houver cumprimento rias cláusu-
Ias. Em casos excepcionais, ditados pelo

interesso público, o Estado, mesmo quando
o contraio está sendo cumprido, pode apro-
priar-se dos bens e passar a explorar o*
serviços por sua conta, cabendo á conce*-
sionárii) apenas indenizações pelos lucrou que
teria obtido uo prazo do contrato que medeia
entre a desapropriação e o término do con-
trato.

O DASP acabou opinando pelo paga*
mento, uma vez que o máu negocio era ura
fato consumado. Os órgãos getulistas cita-
ram o conhecido despacho: «Pague-se, Mas
que ladrões!». E o caso serviu para o di-
versionismo da propaganda do atual gover-
no.

Pois no mesmo caso está agora o ro*
verno Viu-gas diante da Light e du Bom. &

, Share. São empresas que não cumprem os
seus contratos, como já tem sido exaustiva-
mei.tc provado, e portanto devem ser nacio-

nalizadas. Mas o governo Vargas não somen-
te não o faz, como ainda ajud-i essas em-
presas relapsas, sangue-sugas da economia
nacional. Veja-se, por exemplo, 0 <iue foi
denunciado na Câmara em recente debate
sobre a Hidro-Elétrica dc S. Francisco. Ve-
rificou-sc que a energia ' produzida pela
Ilidro-lilétnca será distribuída pela lii.nd
& Share, que assim terá mais uma oportit-
nidade de acumular lucros fáceis e escan-
dalosos. E' um régio presente que o governo
de Getulio Varga3 pretende fazer a um
truste estrangeiro, cujo coni ralo está caduco.

Desta forma, o sr. Vargas pratica o
mesmo escandaloso crime «le lesa-pátria que
Dutra cometeu, entregando aos trustes es-
trangeiros valiosos patrimônios nacionais,
Eis aí que o demagogo que combate em pa-
lavras ocas o imperialismo, como no discar-
so de 7 de setembro, se desmascara coma
simples serviçal desse mesmo imperialismo,
como cúmplice dus criminosas atividades
dessas empresas cujo confisco o nacional.*
zação suo uma medida imediata que se im-
põe, uma inadiável exigência de toda a nação.

& NEGÓCIOS
DE CHATO

Desidem os Tubarõe
0 fornecimento

A partir de segunda-feira, dia

do Leite
j eu vem o aumento ou ficar.', o

Entrarão em "lock-out" a partir de segunda- povo sem leilc o,--., se p»i«
Uò tomccimento de leite ao 

JJJ^^ SSO aumentou ffa. Concedido 
j^-^^-S^Distrito Federal será cortado

inteiramente. Esta é a doei- ultimato dos produtores: ou vem a majoração
são tomada pelos produtores uuuiuuw WnAvAa
que abastecem a cidade, te* 0U O pOVO ficara Sem O prOÜUÍO
solveram, os interessados fa* .. .
ze a parede, tal como a Uze- do pela Comissão Estadual dc deram um prazo: _até segui-

v 1 Produtores de São Pau- Preços de Sào Paulo e na de-1 da-ieira, dia 17. S? * 
J 

-a °

cisão dos técnicos do Mimai e- ¦ aumento nao for decidido uo

tio da Agricultura e Secreta-. modo definitivo a cidade I.eu-
ram os produtores
lo, com o que conseguiram o
aumento pleiteado.

A fim de tomar tal decisão,
reuniram-se os chamados pro-
tíutores, que na verdade, são
os tubarões desse ramo, cm
assembléia presidida pelo sr.
José Albuquerque Lins, presi-
ciente da Cooperativa de Soce-
go. A questão do aumento dos
preços foi discutida amplamente.
Baseados no aumento concedi-

rios de Agricultura de S. Pau-
lo, Minas, Estado do i.iu e D.
Federal, que calcularam o pre-
çc de custo em I3r$ 2,40, os lu-
barões chegaram á conclusão
de qúe o governo ou concede a
majoração ou o fornecimento do
leite á população carioca será
suspensa. Para quo o sr Ge-
túlio Vargas resolva o

niidor CrS 3,00, a elevação ua-
quele para Cr 2.40 Implica eni
uma majoração dc 1 cruzeiro
no minimo. O leite passará en-
tão a Cr 4,00 se não mais.

«LOCK-OUT»
O «lock-out*» dos fornecodo-

rá suspensa o o le.te será m- ies constitui um vertia iciro
viado para outros Estados, só- crime Milhares de crianças ti-
brétudo tíao Paulo, onde o pre-jcttrao privadas do seu n ¦•-";¦

caso

Processo Fascista Contra
Vm Repórter do "Hoje"

SAO PAULO, 12 (Pelo Tele-
fone). — Continua encarcerado
e gravemente ferido em conse-
quência dos bárbaros espanca-
mentos de que foi vitima quan-
do de sua prisão, sexta-feira ul-
tima, n0 momento em que ouvia
em reportagem os trabalhadores
grevistas da «Brasitab, em São
Roque, o repórter Raul Azedo
Neto, do matutino (Hoje».

As circunstâncias da prisão
desse jornalista, que provoca-
ram uma verdadeira onda de
indignação entre os profissio-
nais de imprensa desta capital,
pelas bestiais sevicias de que
foi vítima, a ponto de ser ar-
rastado desacordado e lavado
em sangue em conseqüência dos
golpes de sabre que recebeu,
revestem-se agora, de maior
gravidade, quando se sabe que,
no processo forjado pela policia
política do sr Nogueira Garçez
está o jornalista incurso na Lei
de Segurança e na lei;B.07U.
mais conhecida por «anti-gre-
ve», da ditadura do sr. Dutra.

Trata-se como se vê, de mais
lim brutal atentado à Liberdade

de Imprensa e contra as garan-
tias asseguradas ao exercício da
profissão de jornalista.

O Sindicato dos Jornalistas
Profissionais de S. Paulo, a As-
sociação Brasileira de Imprensa,
e a Comissão Pernamente do IV
Congresso Nacional dos Jorna-
listas, que recebeu imediata co-
municação dos fatos, já ergue-
ram seus protestos.

ço foi aumentado
AUMENTO PARA CR$ 2,-tO
NA HONA PRODUTORA
Representantes da Comissão

Central de Preços, secretários
da Agricultura dos Estados de
São Paulo, Rio, Minas ruis
e Distrito Federal, reunidos em
comissão sob a presidência dj
sr. João Ferreira Barreto, di-
retor do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal, ainda
recentemente estudaram o caso,
propondo que fosse o litro de
leite aumentado do Cr$ 1,00
para Cr 2,40 posto nas usinas
Esse é também o preço atual-
mente em vigor no Estado de
São Paulo.

Os distribuidores de ieite
para o Distrito Federal argu-
mentem que diante disso nào
podem continuar a mandar o

to essencial, ünico cm alguna
casos. O governo, que desen-
cadeia o terror contra os tra-
balhadores que se declaram era

greve, protege no entanto us
manobras dessa natureza reali
zada pelos tubarões, lim San
Paulo, cm movimento idêntico,
a ordem de «Lock-out» expedi;
do aos fornecedores foi irradia-
uu pela Radio Patrulha e o oa-
beca A Federação das Asi.o-
ciações Rurais do Estado de
São Paulo (FARESP) con'.in*ia
as suas manobras alttstas Lá,
a. parede dos produtores teve
imediato resultado: o aumento
toi dado pelo governo. Natural
mento aqui se dará o mesmo,
tanto mais que )â está a iniijo-
ração decidida em principio,
colocando-so até o sr João
Clcofas, ministro da Agricultura

interessado!:
produto para ser vendido ao ã disposição *¥»^3°S
consumidor poi Cri? 8,00. D lan- para apressar o andamento do

çam,
pot

portanto, o ultlmalum: | processo.

li™

OUANDO 
Pina Goma-

lina tomou a bebedei-
ra em Moscou, espatifan-
do mesas e cadeiras, o
Zé Toalha, tomado de
indignação patriótica,
chamou-o de «flor de in-
teligência»,

geypto sQutsFF

Nessa onda de vidicu-
lo foi que a República'
dos Estados Unidos do
Brasil rompeu relações
diplomáticas com a União
Soviética. Estava salva a
honra da Pátria.

NOVA IORQUE, 1& (1NSI
— A atriz Tallulah Bankhead,
do rádio, cinema e teatro nor-
te-americanos esteve a ponto
de chorar na Corte de Seções
ontem quando um advogado
alegou que ela usava cigarros
de marijuana e cocaína e que
gastava grandes somas de dl-
nheiro em festas onde abunda-
va o champagne e aa bebidas
alcoólicos.

O advogado em questão, Frcd
Q. Manila fe» a alegação
iiuando se dirigia a um j,u-'ilo
composto na maioria de ho-
mens, no processo por roubo
contra' a sra. Evelyn Ram-
heyt antiga aecrelam da (.»*¦•«•

Título de um vesperti-
no:

— «Operação cesariana
na gatinha da terra de
Ali Khan».

Protestamos. O sr. Ali
Khan é que é da terra da

Quando essa flor repete rati, entretanto, enérgi*
a façanha, mas nos Es- cas medidas... contra o
tados Unidos, o jornal pina.
do Zé Toalha publica dis* Os fatos são terríveis,
cretamente a notícia na hein, dr. Roberto?
8.* página. E apenas pa- ?
ra dizer que nas mãos O sr. Pimentel Bran-
das autoridades soviéticas dão, então chefe da de-
o Pina Gomalina tam- ^legação brasileira em gatinha,
bém esteve preso. Moscou, disse que o Pina ^

E* o caso de dizer, per- Gomalina «reagira como e ^ \u , r> a
ãõem, que o rapaz mente um homem» na bebedeira Sob o título- «reme a
não pela gorja, mas pela »do Hotel Nacional. E o Inglaterra na Malaia» um
çorgôta.- general Eurico Gaspar matutino publica este tre

Dutra, com aquele seu
«O Globo» se alinhou senso extraordinário das

na época entre os que palavras e das cousas, or-
clamaram pela rutura denou ao sr. Raul Fer-
imediata de relações com nandes que promovesse o
a União Soviética. Ago* Pina «por atos de bravu- e 70.000 policiais contra }
ra acha que a prisão do ra»- uns 5 ou 7.000 «bandi-
Gomalina nos Estados A promoção se fez, mas dos comunistas» — porém

foi um caro custo cou- as últimas informações
vencer o sr. Dutra que
era «inadequado» assina-
lar a promoção «Por atos
de bravura».

Unidos é um «lamentável
episódio». Não chega a
sugerir que pecamos des-
culpa à polícia do sr.
Truman. Pede ao Itama-

cho.de um telegrama da
agência norte-americana
INS:

— «A Inglaterra lan-
çou uns 50.000 soldados \

oí'iciais recebidas da Ma-
laia indicam que os «ban.
didos**- estão triunfando»

Viva os bandidos!
V*/VV*/WVTAiVV /VWVt Z.j£i^tt'aatv»««fi»v'»ai«»<»^

O sr. 1'cófilo de Andrade
(outrora Soverino Llrri, irmão
do Pereira Lira o que mudou
de nome por motivos pessoais
o não por causa da má fama
de seu mano) é atualmente
Itm dos dirigentes 'Io «O IOK-
NAL». Foi esse cavalheiro

que entregou dias atrás na rc-
dação um maço de artigos
bem datilografados e coi". a
assinatura dc Assis Chàteau-
briiind.

Os artigos são fartamente
munidos dê estatísticas e des-
tinodos a provar, no final (ie
tudo, que devemos entregar
à 'standard Oil o nosso miro
negro. A margem de cada
um deles vinha escrito unia
data o uma cidade da Europa,
pois o suposto autor dc tais
trabalhas estava dc viagem e
a publicoção dos mesmos de-
veria coincidir com ns luga-
ros por onde ele mula: dia 4.
Iloma; diu 5, Londres etc.

N'a redação houve c(iini*ii-
tárius à boca pequena. Não
pela sua posição entvejtuista,
anti-nacional, quo absoluta-
mente não constitui novidade.
Novidades eram o orinal i>mii
cuidado, a datilografiu irre
prcensivel, os números, as
estatísticas; a sceuni rie es-
tilo, tão diferente do ui mio-
lecado e cínico que tfiir. sem-
pro os escritos dê::õe náusea-
bundo industrial da imprensa.

Suspeitou-se então de .iue
os artigos eram escritos nos
escritórios da Standard ;iil e
que ele, Chuto — só Deus
sabe pnr quantos milhares do
dólares — liniitavu-BO a nssi-
nú-los. Não, isso ora demais!
Surgiram dúvidas. Seria ca-
paz de chegai u esse punia?
Mais tarde um all0 funciona-
rio da Standard chegou it rc-
dação com ordens especiais
para ver as provas dn primei-
ro artigo composto. Ia ues-
soülmente fazer a revisão dos
artigos «de» Clmtô. I.'. assim
fez no primeiro diu e nos dias
seguintes, tranqüilamente,
sein nenhum mistério, eom o
desembaraço próprio (tos bo-
mens do negócios.

Pois tratava-se na verdade
apenas de um negócio, esse
de publicar mis jornais de
Chato, com a assinatura de
Chato, argumentos crunea-
dos e pagos pela Standard Oil.

# ASSALTO AO
POVO

Os jbriiaís ua reação Já ta-
iam u&ertaniente na majorti-
çjw das tantas, imposto -ida

Light, suü a talsu alegação
Ue iiue soiftertie uussu manei-
ru será possível atenuei uj
pediüo üe aumento Ue aeu»
empregados.. U* a veilia
cliántdgeii] para que o poi-
vo eanuuebse crave as unhas
mais unia vez na Poisa do
povo, iiuín nuvu assalto con-
tru a população carioca, ne-
pete-se, portanto, o mesmo
jogo ue iU'iU. A mesma Ddii-
¦utüieirá acooeiiaüa por l>u-
tra naque.e ano e noje pelo
governo üe Vargas. E isto si
ua jüstiiihente «juanuo a Li-
giu, üe suu séde em 1'oron-
to, anuncia que a rehüa üe
aU.s nitíses ue suas opera-
e,cs nu iirásil eieyoü-se a
u.ais üe iü milhes üe.uoia-
rés e 'iue os uiviuc.uus se-
tao agora, Uislnbuiüos por ,
trimestre em vez üe sen.es-
iraimcntu, como vinlia sendo
feito.
ia noticia é oficial e foi pu-
Dlicaua era quase toüa a im-
prensa desta capital. Toüo
mundo sutie tambem que
caüa vez que as tanias sáu
májoradas a receita supera
em muitas vezes aa despesas
com o aumento cunceüiüo e
que quem paga esse aumento
sao os consumidores de luz,
assinantes üe telctone u a po-
pulaçáo pobre que se utiliza
doa Uonüus U povo e quem
paga tuüo e amüa contribui
para que sejiuu aumentaüos
os lucros da Light.

Aos lioincns ilu gúvêrr.o, po-
loni, esses latos concretos
não interessam, Baixam a
cabeça o aceitam as imposi-
çes do «pulvo» estrangeiro.
Inventam histórias fantátill-
cas e são os únicos que acre-
ditam na «miséria* da Liglit.
liíles estão bem da viüa. En-
tão para que se interessar
pela sorte do povo e que lhes
Importa oue essa compa*

nhia imperialista estrangule
o üeseifvolvimento de nossa
industria, dos nossos trans-,
portes, dos serviços teletoui-
cos e ate da Uuminaçáo dus
cidades?

Mas o povo não está bem
de vida e cada vez mais es-
clareado, exige que tais cri-

mcs tenham paradeiro.

* CS 3ÜU lvuLHÕES
E O PETRÓLEO

Depula ua viagem uu Baugstor
lillttuctiiit- ÜUguuB liiacK, presi-
ue.no uu Uautu Muuuial, uo
lliasil, auuiieia-su yuu uquele
cs.au^ieeiuieulo nu uuveruo ame-
llcuuu vai codteuer au govoiuo
Vaigus um ciiipréstiUHi Uo 3UU
miiiioes uo üúluies. li' o nuo
uii ui.i telegrama uu U. 1'. cl-
luiiüo uma imuniiatuu du ciJuur-
uai ul Cuiuuierceu, urgáu do
V»atl Street.

fcJusu «uaüivu» dus tubarões
imponulisius está reluciuuaüá
cum ua luelllüaues quo ja ulni-
veruiu uu atual govõruu o cum
ns uriíLouicuduiíúcs» üu tlòmls-
huU .uís.a i.iusii-1-.ii. Luiuus. O
1'ianu Luler ó o rutelro du im-
lunu.ismu na uuvu o luuruuva

ouipiesa quo esto pretendo lovur
a cubo.

O uni-iróstlmu do 30(1 milliõcs
uâu sairá uguru pur easu. lan-
tu üuis lUuuteuu eu mu lloráclo
i.aler Já petucr.ni lempu, dc
sacul: em puniiu, nus uiitc-sulus
dus liauiiiielrus ianques. Uóls
lovuvu nii-siiie um «iruulu» si-
ulbtiu — u sangue da juventudo
brasileira, pusiu em leilãu pel»
guvõruu Vargas paia ajudar »
agrussãu á (Juieiu. l'ur que sur-
gu ugura a promessa tuimul de
uall StreotV Mau é dilieil cal-
CUia». Nostü mt-s;iiu uiuiüciitu,
.li.-. Illaeli pude ecrliíiciir-su do
quu Vurffutt cumpriu a promesha,
uiuiidaiidu au l'arlameuto o seu
autu-projetu que entrega o pu-
tròleu brasileiro aus trustes
uortu-uuiericiuiüs.

• A FAÇANHA
A Câmara, contrariando

o líder Capanema e os pa-
receres de varias comissões
tócríicasí deliberou que o
SESI, o SKSC e o í-miiSAC,
misteriosas arapucas vin-
das do Estado jNovo «i cons-
tituiüas em fortalezas da
corrupção, deverão de ago-
ra ein diante prestar comas
dc sua gestão administra-
tiva ao fiesidente da Repú-
blica e ao Tribunal de Con-
ias.

Foi de 123 a 32 a lava-
gem sofrida pelo sr. Ca-
panema e as ovelhas üe
seu reoanuo aplaudiram ca-
lorosamente a própria de-
monstração g>j indisciplina.
.SCivnadas as palmas, er-
ergue-se, com seu nariz
aduheio e seu ar de indis-
cutivel auto-suficiência, o
sr. Afonso Arinos. Faz apê-

lo dramático aos aníos re*
boldes, no sentido de que
depois não se avacalhem,
agüentando a mão, caso o
Senado rejeite o dispositivo
que acabavam úv votar. Fa-
lou até em dever loral...

Uma onda de euforia en-
volveu o plenário e nas fi-
sionomias dos deputados
era fácil de ler que eles pró-
prios se orgulhavam da fa*
çanha, com ar de quem está
pensando: «Não somo: tão
ordinários assim». Mas ou*
tra onda surgiu nos mesmos
horizontes estreitos, com a
desconfiança de que, vol-
tando a matéria do Sena-
do para nova votação, o sr,
Lodi cntiy em ação e consi-

ga, com o seu jogo, o que,
o sr. Capanema não conse*
guiu...

i. IMENSO
CONTRASTE

Segundo tudo indica, o
reinicio das audiências do
sumário do processo contra
Luiz Carols Prestes coinci-
dirá aproximadamente com
o aniversário do grande li-
der do povo bresileiro, a 3
de janeiro próximo. Essa co-
incidência vem acentuar o
contraste imenso entre o
ódio feroz que a reação «? o
imperialismo votam a Pres-
tes, e o amor que lhe de-
clicam as ampla. massas
exploradas e oprimidas de
nosso povo.

Cada vez mais se paten>
teia a monstruosidade des-
su processo-farsa, onde atua
um promotor egresso da
imundicie nuzi-integralista,
e onde toda;s as «testvmu-
niiuo»' ue acusuyãt loram
colhidas entre a ralé de
fascistas, «lumpens», es-
piões e agentes provocado-
res, nativos e estrangeiros.

Ao mesmo tempo ürma*
se e cresce cauu vez mais

o prestigio de _ul'í Canos
ilostes, cm cuja figura se
encarnam os mais podero*
sos anseioa cie paz ü ue li*
bertaçao üo povo brasileiro,
ü aniversário do Cavaleiro
da Esperança constituirá,
assim — no momento em
que recruUeswin as perue»
guiçõus poi parte uos agun-
les da ditadura teuoai-uur-
guesa e üo imperialismo —
uma oportuiiiuaüe pura que
os trabalhadores, os joveiu,
as mulheres, todo o nosse
povo, dêem ao seu lidei
novas provas de sua soli*
dariedade e de sua disposi*
ção de defendê-lo a qual-

quer prego.

^€<%éktap.m\
DIVISAS DA CENTRAL

08 credores d» Central do Brasil não concordaram com » lonnnl*-

proposta pela direção da listrada para saldar as suiis divisas. Contomu

já foi anunciada o governo emitiria títulos que sorlam descontados cm

dois anos nó Banco do Brasil.
Os credores, porem, querem o pagamente Imediato daqueles ei**

dilus rercieulcs hi dois anos o ainda dos relativos ao ano em curso,

os quais nao seriam saldados nem dentro dos 24 meses propostos pel*
Central. ^

Mais de 200 casos de
raiva

O Serviço de Vacljiac&o Antl-
labica do Instituto Vital Brasil
atendeu no m6s de novembro n l!l(i
péssima sendo considerados 70 ca-
aos graves o 146 benignos. Foram
uplieadas 1.U73 Injeções, nüo se ro-
glstrando casos dc Insucesso do va-
clnacilo.

Feiras-Livres
HOJE: Kua Laura do Araiijo —

Estaclci do Sftl Kua Silva Habelu -
Mélcr; Rua Montovldúu — Penha;
Praga Aíonso Pena e Kua Campos
Sales - Engenho Velho; ttua Con-
selhelio Junqueira — Realengo;
Uuu Clarlsso Índio do Brasil —
Pruca Almiranto Baltazar - ülo-
na; Praça Cardeal Arcovordo —
Cupacabana; Avenida Bartolomeu
Ultra — Leblon; Pruça Marco Au-
1CII0 _ vila Cosmos — Penha;
llla Clarlssu Índio do Brasil —

Botafogo; Rua Araújo ulma — An*
daral; Pras Carmela Dutr» —
¦•'reguesla — Ilha do üoverimdo»|
Avenida Osvaldo Cordeiro «M fM-
ria — Marechal Hermes.

Manteiga racionada
Acaba a Comissão Local do Pre*

cos üe instituir o racionamento ds
mantelgo Somente poderá ser «d-
quindo melo quilo por pessoa.

Resolveu ainda a Comissão dar ao
Depm tamento do Abastecimento dl
Prefeitura a Incumbência do flu»
33 preços dos urtigos do Natal.

Safra Paulista de
algodão

A saíra da algodão em caroço no
ISatado do São Paulo, relativa ao
período 19DU-1ÍI51, foi estimada cm
¦19.485.4^0 arrobas, segundo us cal-
culos do Departamento da Piodu-
Cão da Societária do Agricultura
daquele liatnilo. A previsão do ill-
nlstírlo da Agricultura W(l .
11.299'. 203

BOLSAS DE MERCADORIAS
Estão scado realizados estudos pelos repicsentuutes das comlBSuei

do piecó c Departamento do uuaslec.meuto ao sentido do transformar o

Mercado Municipal em Bolsa de Mercadoria. Na última rcuuino da Co-

missão do 1'rcsu» do Distrito Federal, o Sr. Ulogencs Tourlnlio declarou

quo já iam adiantadoi os «tudo» d» Comls.au Çíi>«ç!?.|i encarrega-!» d»

assunto.
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NA CÂMARA DO DISTRITO

Contra a Pregação de Colonialismo
Do Embaixador Pimentel Brandão
Relações com a União Soviética e os paises de

democracia popular — Solidariedade aos
aeroviários em greve

Afirmou o sr. Aristides Sal-
danha na sessão de ontem
«que a recente prisão do côm
sul Pina Gomalina põe mais
uma vez em evidência os
quadros do Itamaratl. E cha-
moii a atenção da Casa para
as declarações feitas em Pa-
ris pelo sr. Pimentel Brandão,
presidente da Delegação Bra^
silelra à Assembléia da ONU.
O sr. Pimentel Brandão, com-
panheiro de Boré nos arroni-
bámentós de malas diploma-
ticas no Cais do Porto, é, pre-
cisamente, o chefe e sócio do
cônsul Pina Gomalina nas
Tirovocaçõs feitas por este em
Moscou e que culminaram
com o rompimento tle rela-
ções entre o governo do Brasil
c o governo da URSS. Qt.e
declara P/mentel Brandão,
doubló de diplomata e sub-
delegado?

Ele declara em Paris, sem
rebuços, sem meias palavras,
cinicamente: que o Brasil de-
ve ser colonizado pelos Esta
dos Unidos. Sua entrevista pu-
blicada no «O Jornal», do gan-
Bster Chateaubriand, não dei-
xa margem a nenhuma duvi-
da. Ela é muito mais gravo
do que a carta servil, que de-
terminou a queda do sr. Cor-
reia e Casrro do Ministério da
Fazenda. O parceiro do côn-
sul bcbodo diz com todas as
letras que devemos passar a
colônia dos Estados Unidos,
comparando-r.os com o Mar
roços. Sempre sem levar em
conta o povo — tanto o d.?
Marrocos, que trava combates"contra 

a opressão francesa
como o do Erasil, que não se
deixará colonizar pelos mas-
sacradores do povo coreano —
diz o lacaio, referindo-se à
colonização no Marrocos: -
«Nós admiramos esta obra,
tanto mais que no Brasil nos
precisaríamos de ser aconse-
Hiados e auxiliados í>elos Es
tados Unidos, como Marrocos
foi aconselhado e auxiliado
pela França. Gostaríamos d*
vêr, por lá, realizar-se o em-
preendlmonto de um Lyau-
tey...rv Que monstro! Em se-
guida, fala, ainda — aberta

mente — da exploração do
Brasil pelos Estados Unidos.

Nossa bancada — diz o sr.
Aristides Saldanha — protes
ta contra esta vergonhosa en-
trevlsta. E tem a certeza de
que todas as demais banca-
das e todos os que são dignos
do nome de brasileiros hão de
protestar também. «O Brasil
deve ser explorado pelos Es-
tados Unidos> — eis a linha
mestra de servidão da atua!
politica do Itamaratl, dirigido
pelo sr. João Neves da Fon-
toura, presidente da Ultragá*
empregado, portanto, da Stan-
dard Oil.

Esta é a linha mestra da
política externa do sr. Vargas,
que quer enviar soldados bra-
sileiros para a guerra mons-
truosa da Coréia. Contra o de-
sejo criminoso desses repug
nantes vende-pfttria, eaixei
ros viajantes do imperialismo
ianque, hã de se impor a von-
tade do nosso povo, que é a
da independência racional, a
da liberdade, do progresso •?
da paz.
RELAÇÕES COM

A U.R.S.S.
O sr. Henrique Miranda aeen-

ttiou que em seu discurso no Se-
nado da República, 0 ministro
João Neves da Fontoura con-
fessou que não reconhece as ra-
•iões que foram alegadas para o
rompimento-de relações do Bra-
sil com a União Soviética, em
1947. Também o sr. Osvaldo
Aranha, ex-presidente da ONU
e antigo chanceler brasileiro,
afirmou não reconhecer mc-ti-
vos para o rompimento, mam-
festando-se, além disso, pelo
reatamento das relações inter-
rompidas há quatro anos, bem
como pelo reconhecimento de
outros governos da Europa
Oriental. '

Cita o sr. Henrique Miranda
o depoimento insuspeito de um
grande capitalista de São Pau-
lo, o sr. Adib Chammas. fran-
camente favorável ao imediato
reatamento de relnções com a
União Soviética e países de de-
mocracia popular.

Acaba de ser preso na Cal;-
fornia, disse o vereador Henri-
que Miranda, o cônsul Soares de

Pina, mais conhecido nas rodas
da boêmia do Rio de Janeiro co-
mo Pina Gomalina. Trata-se do
cônsul, que,-a serviço do lacaio
Fimentel Brandão, serviu de
instrumento para o nosso rom-
pimento com a União Soviética.
Agora, Pina Gomalina, quo é o
representante do governo de
Vargas em San Francisco da
Califórnia, foi preso, passou
quatro horas no xadrez, os jor-
nais deram sua fotografia por
trás das grades. E agfra, —
pergunta o sr. Henrique Miran-
da — agora o que farão os ju-
ristas do Itamarati, tão pres-
surosos quando a bebedeira de
Pina Gomalina foi no Grande
Hotel Nacional de Moscou? Se-
rá que os juristas do Itnmara-
ti vão propor o rompimento de
relações com os Estados Uni'
dos? Afinal, não foi outro o
motiv0 que levou o nosso gover-
no a romper as relações com o
governo da URSS, num degra-
dante espetáculo de servilismo
oo Departamento de Estado,
ambos com a embriaguez de
Pina Gomalina. E sã0 homens
assim, vergonhas de uma época,
de um regime, que nos repre-
sentam no exterior: Pina to-

Apelo de Vishinski Para libertar
os Povos do Temor da Guerra

PARIS, 12 (IN9) — Falando
perante o comitê político da
Assembléia Geral, Vishinsky
pediu a Selwyn Lloyd. porta*
voz das três potências oclden-
tais que corrigissem a im-
pressão errônea de que a URSS
deseja a proibição internado*
nal das armas atômicas an-
tes do estabelecimento de
controles e inspecções.

Salientou que a UniSo So*
viética, por outro lado, insis-
te em uma convenção única
que píoiba as armas atôml*
cas e estipule simultaneamen-
te medidas práticas para a
aplicação desta proibição e
para a redução dos arma*
mentos.

Ao mesmo tempo se deve*
ria convocar uma conferên*
cia mundial para que todas
as nações assinem esta con*
venção.

Isto significa que os três
acordos devem ser incluídos
simultaneamente no mesmo
pacto, acrescentou.

Insistiu ainda com veemên*
mando bebedeira.,. Phnentó-;^J^^ffSSfc
prendo a colonização de nossa ¦ 
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I! s se desejais acumular estoques de bombas
atômicas, nós também podemos fazê-lo —

declara o Ministro do Exterior da URSS
controle atômico até que ae
abandone o Plano Baruch. E
perguntou:

«Qual a interrogaçfio na;
bomba atômica? Os EE.UU.
ou a Rússia?

«Nós, pedimos a sua prol-
bicão e estamos dispostos a
assumir a obrigação de cum*
prir com esta proibição.

<Vós dizels: não acredita*
mos>.

«Porque?
«Porque desejais acumular

estoques, mas nós também
podemos acumular estoques
da bomba atômica.

«Dizem que nós podemos
enganar. Mas, seria uma ver-
gonha para qualquer Estado
se ficasse demonstrado que
não tem uma nota de respei-
to por si mesmo».

Descreveu depois o plano
Baruch como «um mecanis-
mo para evitar que fossem
revelados os estoques atômi-
cos e Impedir a inspeção e a
prescrição dessas armai).

Salientou que o plano dc
desarmamento ocidental w
baseia no equilíbrio do podei
mas salientou, por exemplo,
que não se podia equilibrai
o poderio naval inglês enrn o
oodei terrestre da Rússia.

Disse que tentar tal coi*
-eria impor às Nações Unidas
a mesma sorte oue caiu sobre
i Liga das Nações.

Finalmente, Vishinsky fe;:
um apelo para que se livra*-
se os povos do custo do ar-
mamento crescente e do te-
mor da guerra, dizendo que
os EE. Unidos, a Gr3-Brota-
iha nada faziam nesse sen-
tida

SERÁ FISCALIZADOPORNEUTROS
O Projeto de Armistício na Coréia

O plano de cinco pontos apresentado pelos delegado, sino-coreanos —
PAN MUN JON, 12 (LP.) — tralhamento da zona de segu-1 Notilica ainda que serão apt.

Oa delegados da ONU concor-
daram com o plano dos dele*
gados sino-coreanos para que o
armistício projetado na Coréia
seja fiscalizado por neutros.

Nesse plano, que consta de
cinco pontos, propôe-se ainda
que Pan Mun Jon seja a sede do
intercâmbio de prisioneiros • a
criação de um organismo que se
encarregue desse intercâmbio.

Os prisioneiros seriam pos-
tos Imediatamente em liberda-
de em grupos, dando-se priori-
dadé aos enfermos e feridos.

A permuta deve ser «total
por total», ao Invés de «homem
por homem» como o qeurem oa
delegados da ONU.

Enquanto isto, o general Ria-
gway admitiu numa nota en-
viada ao Alta Comando Sino-
coreano o bombardeio • o me-

, um aliado.

rança de Kaesong na madruga-Içadas /ações disciplina: es aUe*
da de ontem, salientando que jqtiadas ao piloto que cnmet<-u
flora uma ação inadvertida» de o erro.
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CALÇADOS CINTRA j
Sob raedicL Í

Avenida Gomes VNÍK, 275, (antigo 35) — Rua
do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men de Sá
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Enterro Simbólico

NA CAfcARA FEDERAL

Repercutem na Câmara os
Feitos do Êbrio Gomalina
Após a sessão solene em que

foram entregues ao Marechal
llascarenhas de Morais as in-
Blgnias de seu posto, seguiu-se
a sessão ordinária.

PINA GOMALINA
O sr. Ari Pitombo falou a

propósito da ultima desordem
provocada pelo alcoólatra doa-
res de Pina, que exerce as fun-
ções de cônsul em São Fran-
cisco. Estranha o sr. Ari PI-
lombo que até agora o minis-
tro do Exterior não tenha to-
niado nenhuma providencia
contra Pina, que abertamente 1 cional. do Café.

infringe o dispositivo do Esta-
tuto do Funcionário Publico na
parte referente ao alcoolismo
habitual.

O sr. Aliomar Baleeiro apar-
leou lembrando quo o cônsul
Scares Pina é o mesmo que
provocou em Moscou incidente
que determinou o rompimento
das relações diplomtlcas entre
o Erasil e a União Soviética.

INSTITUTO DO CAFÉ'
Na ordem do dia, entre ou-

trás matérias, foi aprovado o
projeto que cria o Instituto Na-

Concentrados os Grevistas
Durante Toda Noite no aeroporto

NACÍiiftAL E

AVAK1A «KEENSALAUU»
FEltltU, YUKGAI.HAO, uiAUkitUS

TACOS E MAIEU1AL Ui oONSTUliÇÀO
EM G Kit AL, PULOS Mtl.liOULS

I'I1K(,0S OA PUAÇA
REAL — 22-" !, 52-OoUo e 52-4084

Av. Churchill, 94 - 11' and. • S|l.i04
Das 7 às 21 horas ——

Conforme noticiamos, cerca
dc 4 mil aeroviários e aeronau-
tas grevistas concentraram-se
desde às 23 horas de terça*
feira até a manhã de ontem no
saguão do aeroporto, aguar-
dando o resultado das nego-
ciações entre a Comissão de
Salários de seus Sindicatos
junto ao3 empregadores numa
reunião conjunta que se reali-
zou no Ministério da Aeronau-
tica, com a presença do titular
da pasta, do Ministro do Tra-
balhç e do secretario do Pre-
sidente da P.epública. Duranto
ãs 7 horas de espera os grevis-
tas mantiveram-se num am-
biente de grande animação e
expectativa escutando atenta-
mente as informações que eram
prestadas através do serviço
de auto-falantes por diversos
dirigentes do movimento que
estavam em contado perma-
nente com o comandante Arrti-
da, presidente da Comissão de
Salários.

Momento de vibração foi quan-
do o comandante Arruda diri-
giu um apelo a todos no senti-
do de que mobilizassem por te-
letone o maior numero possível
dc grevistas que se encontra
vam em suas residências para
reforçar o apoio & Comissão

J Logo apôs formavam.se gran-

TJ«.»«l,«nrlA nheíros que apontassem uma
Ambiente de intenso entusiasmo — rercenenao comj^ao composta de 5 mem

manobra das empresas não se afastaram do fgSo^sSS 3a
local — Repudiado inicialmente o resultado das

negociações com os patrões
des filas em frente a todos es mando que nâo podiam confiar

iacé

RÁDIOS-ATENÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

1 válvulas, curtas e longas, transformador Universal, seletividade perfeita e som ma*
ravilhuao, apanhando tudo o mundo, com a máxima facilidade, artística cuua de madel-
ra de lei, vuienrtu na praça Cr$ 4.01)0.001 Nosso preço UUUAMTK UMA SEMANA
CrS l.-iüO.OÜ.
5 válvulas, com as mesmas características do de 7 válvulas, cujo preço na praça é de
Crí »..'0O.UI) - O NOSSO l'KK(,0 £ DE CrS 1.400,00.
liádio, pnra amador, «llammarlund», modelo 11Q-129-X Cr$ 8.000,00 «CARIOCA»,
Av. Pres. Vargas, 446 — sala-602.

H-Tlllll IE PÂD 0
PREÇOS INCRÍVEIS!!!"CARIOCA" — Av. Presidente Vargas. 446 - ü° - Grupo 601

Toca discos automáticos Long-play Webster, mod. 106, com parada no último disco
CItS 1.200,00 — Idem Idem Jaboton CRS 1.150,00 — Agulhas permanentes de Safira
CUS 45,00 — Alto-falahte «C inandagrapíi» 15" s/salda CR$ 950,00 - Idem «Utah»
12" s/saida CRS 310,00 - Idem «Rola» PM 10" CRS 100,00 - Idem «Rola» P 8" CRS
190,00 - Idem «Rola» G. 1/2" CRS 150,00 - Idem «Goodman» 5" CRS 100,00 — Am-'piíficádorcs 30 watts CRS 3,200,00 - Chave de ondas 4x2 CRS 9,50 - 6 x 3 CK$
18,00 — Condcnsadores 25 x 50 CRS 7,00 — Alumínio Dl 8 x 450 CRS 11,50 - D
12 x 450 CRS 14,00 - GL 8 x -150 CRS 12,00 - GL 8+8x450 CRS 20,00 - UL 12 .. 450
CRS 20,00 - 20 x 20 x 450 CRS 20,50 - 40 x 40 x 450 CRS 22,00 — Variável 410 MP
CHS 30,00 - Mica .001 CRS 3,70 - .002 CRS 3,80 - 0001 CRS 3,20 - 00015 CRS 3,20

Miriicap 10 x 25 CRS 6,00 - 16 x 450 CRS 9,80 - 25 x 25 Dtí CRS 7,00- Tubular
25 x 450 CRS 4,00 — Idem Dubilièr dc matéria plástica .005 x 600 CRS 2,60 — 01 x
liOO CRS 2,80 - 02 x 600 CRS 3,30 - 05 x 600 CRS 3,50 - .1 x 600 CRS 4,50 - Idem
Tubular 01 x 600 CRS 2,50 - 02 x 600 CRS 3,00 - Úmido ZD 8 x 500 CRS 15,50 -
P.I. 551/552 par CRS 46,00 — Oscilndorcs mod. «66G» marca «Supreme» CRS S.200,00

Picltup «Asitatlc» 508 CHS 210.00 — Potenciometros l Al c/clinvc CRS 11,00 - 25
K s/chave CRS 8.00 - 50 K s/chove CRS 8,00 — 500 K c/chave CRS 10,20 - 5(10
K s/chave CRS 8,20 — Soqtletes 4 pinos CRS 1,20 — 8 pinos CRS 1,20 — 5 e 6 pinos
CRS 1,20 - Válvulas 5 Y 3 CRS 18,40 - 6 K 6 CR$ 24.00 - 6 F 6 CRS 30,40 - 6 V 6
CRS 27,20 - 6 SO. 7 CRS 23,20 - 12 SA 7 CRS 26,40 - 6 K 7 Cií$ 31.20 - 12 SK 7
CRS 33.G0 - 6 J 5 CRS 23,20 - 80 CRS 22,40 - 76 CRS 28,00 - 1-V CRS Í14.40 -
SN 7 CrS 28,60 SK 7 CrS 31,20 7 A8 CrS 32.00 7C5CrS 32,00 7.B8 CrS 27,00 7 B 5
CRS 27,00 - 12 SQ 7 CRS 29,70 - 25 Z 5 CR$ 25,60 - 85 Z 5 CRS 18,40 - 35 I, 6
CRS 26,40 - 50 11 5 CRS 25,60 50 L 6 CRS 27,20 - Vibrapaclt Mailory tipo 725 C
completo, para 6 volts CK$ 500,00 — Vibradores 6 pinos CRS 55,00 —.

aparelhos telefônicos exlsten-
tes no aeroporto, o que bem
demonstra a disposição de luta
dos grevistas.

«NAO NOS AFASTEMOS
QUE E" ISSO O QUE
QUEREM OS PATROE3>
Diante da demora que esta-

va tendo as negociações os gre-
vistas perceberam que tudo não
passava de uma manobra das
empresas para que, cansados,
abandonassem o local da con-
centração, enfraquecendo des-
sa maneira a atuação da Co-
missão. Por isso os dirigentes
encarregados das comunlcaçass
aos companheiros, faziam rs-
petidos apelos dessa natursza:

-» Companheiros, não nos
afastemos é isso o que querem
as empresas. Devemos perma-
necer aqui. O comandante so-
licita esse apoio.

Os grevistas compreendendo a
justeza dessas solicitações não
arredaram pé. Os piquetes en-
carregados da segurança que
se mantinham guardando todas
as portas de acesso ao saguão
não permitiam que um sô com-
panheiro saisse para .satisfazer
qualquer necessidade sem pri-
meiro convencê-lo de voltar
imediatamente.

FLAGRANTES
Durante a longa espera, o

cansaço obrigava a grando
parte de grevistas a dormir
sobre as cadeiras e balcões da3
agências.

Mas aO serem anunciadas as
comunicações eram despertados
pelos companheiros. Por outro
lado, a descrença de que qual-
quer soluçío razoável fome
apresentada pelos patrões wa
uma constante em todas as pa-
lestras. Nenhum grevista ti-
nha ilusões. Sabiam que «o
contrario os empregadores es-
tavam eram usando todos os
meios para dobrar a Comissão
de Salários e impor condições
desvantajosas. E esse era o
motivo da expectativa em que
se mantinham, dispostos a não
recitar.

REPUDIADA A PROPOSTA
O relógio do aeroporto mar-

cava precisamente 5,55 quando
foi anunciada a chegada do
comandante Arruda. Acolhido
com grande entusiasmo poucos
segundos após expunha a pro-
posta-desafio que tinha !eito
aos patrões e que estes haviam,
aceito. Frôpuzera qué ô valor
dos aumentos de 16% de nu-
mento sobre as tarifas fosse
distribuída equltativamente en-
tre todos os funcionários das
empresas aeroviariás - á titulo
de aumento. Imediatamente a
assembléia demonstrou seu re-
pudio, gritando, em coro! «Nada
disso. Queremos á tabela con-
ciliatria*>. intervindo o coman-
dante Arruda explicou que não
queria impor coisa alguma,
mas exigia que 0 plenário és-
tudasse a proposta e a base dc
fatos. Como os grevistas se
mantivessem irredutíveis aflr-

na honestidade dos patrões a
Comissão se sentisse Incapa»
dado ao cansaço de fazer uma
melhor estudo sobre a proposta
foi convocada para às 21 heras
uma nova assembléia para Jo-
cldlr sobre a proposta. Ao
mesmo tempo o comandante
Arruda solicitou dos compa-

ASSOCIAÇÃO
FEMININA
FLUMINENSE

A Associação Feminina Flu.
mlnense fará reallsar uma fes-
ta no dia 16 a partir das 10
horas, na sede do «Maritimos
F. C.» no Saco de Sao Fran-
cisco.

A festa constar d* banhos
de mar brincadeira para crten-
ças, prendas, baila e uma de-
liciosa macarronada.

PALESTRA DE
DELEGADOS AO
FESTIVAL DE
FÍ1RLIM

Pedem a publicação do ao
guinte:

Realizar-se-á, no próximo
sábado, dia 15, ás 15 horas,
na sede do'Movimento da Mo-
cidade Brasileira Pela Paz, ã
avenida Rio Branco, 14, 5.«
andar, uma palestra dos dela*
gados cariocas participantes
dc III Festival Mundial da Ju-
vontude.

Nessa ocasião, os represen-
tantes da mocldadé cariooa,
apresentarão um relato das
atividades do Festival, além da
exibição de distintivos daa ar.
ganizações juvenis de todo o
mundo, fotografias, trajes re*
gionais, etc.

Estão convidados os Conse-
lhos de Paz Juvenis, operários,
estudantes e o povo em geral.Entrada franca.

reunião conciliatória que srírvi
realizada horas depois pelo Su-
perior Tribunal do Trabalho.

Esta reunião no entanto náo
chegou a ser realizada por so-
licitação do advogado dos Sin-
dicatos grevistas que alegou
nao poder a Comissão decidir
coisa alguma sem primeiro ou-
vir a opinião dos grevistas.
Sua realização foi transferida
para ás 9 horas de hoje quan-
do já a Comissão poderá apre-
sentar o ponto de vista das cor-
poraçes que representa ao Su-
perior Tribunal do Trabalho.

Promovida por alunos da
• Escola Técnica Nacional, rea-

lizou-se, ontem, uma «ceri-
mônla fúnebre» de enterro
simbólico do professor Hen-
rique P. Bahiana, lente dí
Química.

Afirmaram alguns estu*
I dantes, em nossa redaçío,
que o referido mestre minis-
tra as aulas de maneira tm-
possível de assimilar. Em
conseqüência, muitos estu-
dantes foram prejudicados
nos exames finais e, por isso,
realizaram o enterro do pro-
fessor.

ATENÇÃO
Qualquer serviço ü.e
bombeiro, eletriciJa-
de e mecânica em t*e-
ral, cr - suite o REIS
pelo Tel: — 42-0954

SAIU

NOVOS RUMOS
O JORNAL DA JUVENTUDE
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAMA E MESA
Fábrica própria —
Vendas a varejo —

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

VANTAGEM QUE NIN(it!EM LHE ÜFLlíKl E
â UNSTALADOKA dà maquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

SEKZB - FEANZR - BOKD4 - <
COSTUBA PABA KBEMT1S Bi
CABA TBAI.

ENTRADA .
Cr$ 150,00 e Cr$ 220,00 J

URUGUAIANA, 150 - Telefone: 23-44ÜS '
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^mmm$tà Wm\m\l ' tm Wi TtmWlmmnmiQ UMP"** í* * * i^KJrv^!GRANDE E VARIADO
SORTIMENTO DE

MÓVEIS ESTOFADOS»
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CftINAS Apreços módicos
^decoraçõesorçamentos grátis
Atende-se a Domicílio

'«JiraEÇAOTÉCNrCADB
eebasíiao Pnrro mofEiiUi

«M BirtO de Mnqtiüa. 33B - Tel., «M187

"»

VENDER ggjãgg j== == SAPATOS PARA HOMENS. SOLA BEM BATIDA, ESTILO
POR MENOSMOÍ)ERH0' CROMADO. NAS CORES VERMELHO, HA-

Vi lTiliTtf\aa*\Tm VANA, MARRON E PRETO, DE CR$ 235,00.E IMFOSSiVEL' por apenas 195,00
Só Esta Semana sô na SAP ATARIA RIBE8Ü6 trabalhaix>r

RUA BUENOS AIRES, 339
'PHOXIMO AO (AMrü OI SANTANA)

V

CABELOS BRANCOS...
Envelhecem

•JUVENTUDE
;•! ALEXANDRE

«vieon!
[Faz desaparecer e
lETITA-OS SEM UNGIR:mm
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Contínua de Pé a Ameaça
ANTÔNIO CASTRO

A atitude adotada pelo sr. Getulio Vargas frente a justa
«revê por aumento dc salários em quo so empenham acro-
nu ul.is c aeroviários desmascara totalmente sua demagogia
trabalhista. Terça-feira o velho demagogo, diante da com-
bativiclndc dos grevistas, passou da ameaça velada por inter-
médio da imprensa sadia u intimidação aberta, colocando-se
frente ao dilema: ou se submeteriam a uma migalha de au-
mento que lhes oferecessem os patrões ou seriam imediata-
mente incorporados à Aeronáutica. E marcou um praso dc
-1 horas para por cm prática a monstruosa medida que só
encontra apoio na lei fascista americana «Taft-Hartley*.

No entanto, o tiro saiu pela culatra. Os aeroviários e
iiernniintas, contrariando as pretensões de Vargas, não se
intimidaram e numa belíssima demonstração de força e uni-
dade concentraram-se no saguão do aeroporto enquanto os
dirigentes do movimento negociavam uma solução com os
patrões, o Ministro da Aeronáutica e o titular da pasta do
Trabalho. Passaram-se as 24 horas do ultlmatum e o gover-no não sc senliu encorajado a levar à prática a ameaça. A
greve prosseguiu.

Contudo, a ameaça ainda está de pé. A qualquer hora
poderá ser posta em prática. E somente a organização e a
unidade dos aeroviários e aeronautas serão capazes, como
tèm sido até o momento, de evitar o golpe traiçoeiro queVargas trama à portas fechadas. Mas não bosta só a uni-
dade dus grevistas. Necessário sc torna, também, que todo o
operariado empreste sua inteira solidariedade aos aeroviários
e aeronautas.

Manobra a Light
Para Negar o Abono

Está ,prõximo o fim do mõs
de dezembro e ainda contina
sem solução o problema do
aumento de salários relvindl-
eado pelos trabalhadores da
Light. No setor dc Carrls Ur-
banos reina grande descon-
tentamento e os trabalhadores
chegaram à conclusão de que
não é mais possível confiar
nas promessas do govflrno,
que tom sitio o principal res-
ponsâvcl pelo prolongamento
desse impasse.

Na 3.» Seção do Trafego,
nossa reportagem foi encon-
trar o vereador Elizeu Alves1
de Oliveira que, com outros

Arnon de Melo manda prender e espancar operários e partidários da
Pas — Um juiz laiifundiário condena iodos os operários que lhes caem
nas mãos para julgamento — Preso e torturado o presidente da UGTA
Continuam

vioIL-ncias desünc-adeactüs pe-
lo governador Arnon de Melo,
contra a ciasse operária e os
Piiitiuários cia Paz. Ainda re-
centemente, na cidade uu rú-
nedo, foram presos, quando
colhiam assinaturas ao Apelo
de Berlim, os trabalhadores
Konalvü Siqueira Santos, Josó
Domingos e José Luiz. Duran-
te vários dias soliurain es-
pancaméiitos na policia, en-
quanto esta íotjava contra es-
sis patriotas cun infame pro-
cesso. U latifundiário lugauo
Joaiá Farias Costa, curnprin-
cio ordens de Arnon, cvnde-
nou-os u cinco anos cie pri-
são cada um. Recolhidos ao
Presidio új Maceió, os parti-
etários c',a Paz, par multo tem-
po ficaram incomunicáveis, ü'
que estavam sendo submeti-
uos, diariamente, a torturas
o não era de intrêsse da po-
licia que as violuncias fos-
si rri constatadas. Rompida,
por pressão popular, a ile-
yal iiicomunicabillcta'ie, o sr.
Humberto Lins, ao fazer unia
visita aos patriotas mi presi-
dio, lá ficou presci também.
RESIDÊNCIAS VAREJADAS

Como parte do plano de in-
timidaçôe», idealizado pylo
governador Arnon tii Melo,
inúmeras são as casas de ope-
rãrios invadidas pela policia.
Beleguins, alta madrugada,
invadiram a residência do
operário Vinícius Sanders Spi-
iiheira, a fim de prendê-lo,
umiu u trabalhado nuo esti-
vessò em casa, os policiais
quebraram todos os móveis e
atoaram fogo a um colchão.
A esposa de Vinícius e 4 fi-
lhos menores ficaram ao re-
l-iilo*. Igualmente invadidas

em Alagoas as.; foram varias casas do bairro
Vergai do Lago. Na moradia
da partidária da Paz Cecilia
Lima, os policiais cometeram
torpes arbitrariedades, agre*
dindo inclusive, uma velha
que reside com Cecília. Co-
mo esta não íoi encontrada,
a malta de belc^ains levou
preso seu marido, Silvio Ara-
ujo, que se encontra incomu-
nicàvel.

Um clube de futebol so-
freu, também, invasão poli-
ciai, Eundo preso, nessa oca-
sião seu presidente, o oporá-
rio Silvio Correia.
VIOLÊNCIAS CONTRA A ÜGT

DE ALAGOAS
Os trabalhadores de Alagoas

resistem, organizadamente, às
violências do governo de Ar-
non de Mtílò. A União Geral
dos Trabalhadorc - de Alagoas
lançou um manifesto conci-
tando o proletariado alagou-
no a lutar por um salário mi-
nimo decente e peb abono de
Natal. Isso foi o bastante para
o governador Arnon ex-.vdir
ordens no sentido de se sub-

meter o sr. Ronalvo Siqueira
Santos, que é presidente da
UGVA a torturas medievais.
Ronalvo, por 5 dias consecu-
tivos, sofreu espancamentos
ale: perder os sentidos.

Esse o clima de «liberdade»
existente em Alagou*}. Depois
do carrasco Silve, 'rc Pericles,

o povo alagoano enfrenta,
agora, o mesmo regime de vio-
lências ordenadas polo em-
pregado dos latifundiários Ar-
non de Melo.

VENDAS

&' VISTA E A PRAZO

|0 € AMIZEIRO
. A GRANDE ORGANISAÇÃO
*..?• da tua d' Assemble- -.-
'«QUE 

VtHOL SEMPRE POR MENQJ.'j

Assembléia, S¥*3ü

Mil cruzeiros para serem descontados nos salários dos trabalhadores
se as tarifas não forem auirmiadas —- Na 3a Seção do Tráfego a re-
portagem de IMPRENSA POPULAR e o vereador Elizeu Alves de
Oliveira — Aumento de salários — Irão, hoje, às 18 hs., ao Sindicatç
os trabalhadores em Carris exigir a im-diaia realização da assembléia

____________ que pleiteiam
companheiros de trabalho for-
necou-nos importantes infor-
mações sobre a campanha
pelo aumento e, inclusive, sô-
bre a luta da corporação peloabono de Natal.

MANOBRA DA LIGHT
Sobre o abono de Natal, o

sr. Elizeu Alves dé Oliveira,
assim como os demais traba-
lhadores, declarou correr o
boato de que a Light preten-
de dar mil cruzeiros como
«prêmio», este ano, aos seu3
empregados. Acontece, porém,
que isto se dâ todos os anos e
os trabalhadores da empresa
nao vêem a côr desse dinheiro

— A esmola quando é gran
de, o pobre desconfia — disse
um conditor — a Light nüo é
de dar prêmios e todos os anos
faz essa promessa, justamente
para que nâo lutemos pelo
abono de Natal. Esta é a ver-
dade.

AINDA AS TARIFAS
O vereador Elizeu Alves de

Oliveira, falando ainda sobre
o abono, esclareceu um ponto
que até ehtâo muitos ignora-
vam. E' que a Ligllt diz dar
o abono de mil cruzeiros, mas
nas seguintes condições: «e
foram majoradas as tarifas,
cencederá o aumento pleitea-

O Aumento dos Marítimos
Nada resolvido na reunião de terça-feira última
no Ministério do Trabalho — Responsabilizada
a Comissão de Marinha Mercante pelo prolonga-
mento do impasse — Resposta final dos arma-

dores na próxima terça-feira
Voltaram a so reunir mais

uma ve?,, terça-feira última,
representantes do Ministro da
Viação c dos armadores e dc.s
marítimos, a fim de tratar da

NOVA REUNIÃO
Ao contrário do que espera-

vam os marítimos, ainda nes-
sa reunião nâo íoi tomada ne;
nhuma medida concreta nu

questão do aumento de salárics 
J quesluo do aumento quo piei-

pleiteado pelos homens do mar. i tei-in, embora tenha sitio o mo-
A reunião foi presidida pelo
diretor da Divisão do Organi.
zuçilo do Ministério do Traba-
lho, nada ficando resolvido, po-
rém, em vista da falta de da-
deis o das conclusões da Comis-
são de Marinha Mercante, quo
ainda não proferiu sua dellbe-
ínção sobre o caso.

^-|§§|||ík Ji|»
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Sobre b Seção de
Cinema

A leilci-a ¥ime Rodrigues —
rua Vicente LJcinio, 182 — es
crove-nos a seguinte carta:

«a propósito da crônica tii
cinema em resposta ã senhor i
oil soiiliorita liaria Lúcia iJal-
mtireo ua Silva, desejamos mi-
nifestar a nossa irrestrita soli-
cuii-ieclacie aó cronlgta Y. Mu .a,
relativamente á sua critica uo
filme <*U C.i-ancio Caruzo».

«Aliás, anda circulando uma
piada qtie vale a pena moncij-
liar aqui:

O .senhor Mario Lanza dc-
via ir para Ribeirão das La-
fces...

 J •> 7
file enche?

Na verdade é procifi estar
cojuucíizu.-- para aão perceber
ale que ponto o filme é riih-
cuio, falseando inteiramente a
biografia do genial cantor e
transformando o enredo num
«pot-pourri» de operas... Nus-
se ponto foram unanimes as
criticíãs ilo tGlobo», «Cruzeiro»,
«Ultima Hora», etc, vesperti-
nos que nao podem ser tactta-
lios ü-j '-.parciais*, nu caso, p
que náo estilo a .serviço da
«Tara comunista» •— (benza-os
Ucus!;.... -

Que entende a sra. Maria
Luzia Palmares da SiVa, de
musica? Será cia uma (Te-

qttentadora snob da vestido de

cauda o renard argentáe das
temporadas líricas do Munlci-
pai? Ou preferir a divina Jen-
nie Tourel? Sorâ participai'to
da Hora do Pato ou sócia di
Orquestra Sinfônica da A.B.C.,
da Cultura Artística como eu
cou? Preferira Bralluwslty a
Hubinslein, que, no dizer do
yriedmann mm dos maioreu
pianistas que jâ se conheceu)
«ao aparoca uma vez em cada
século»?

Quu ela apresente suas cre-
deliciais. Eu mostro as ml-
iaiaa a qualquer uni».
Sobro a seção de turí

O leitor Arlhuto NaSuimento
nos escreve o sogutulu billiele
Lelegrãflcat

íM'lio que os senhores fias-
ram mal em acauar com a ue-
^ao de Turr».

N. R. .-— Pedimos ao leite r
fundamentar sua critica em ca:-
.a niuis detalhada',

Deiençüo de Niiõrái
Dias iin_" o i-.ussu juniui Ul-

vulíjpu uma denúncia sõbve
criminosos acontecimentos n 11
Casa du Detensãp fi" Niterói. |Hoje, sobre o mesmo assimU,
uos chega a seguinte c-tai-

«Venho solicitar d V. S. se
digne anunciar
vibrante matutino as scgui<U's
noticias: «Ka Casa (le Deter-
ção dá Nlièf-r '"O 4ía P'1 d'-!
novembro passado, diycrsos de
tentos jqgâyàrn volcibo) no pá-
teo (jo referido presídio. Em
üado momento a bola caiu do
outro lado do muro, na hoi't i
-Jo presiçiió. Um dos detetot
pediu ao sontincla que fizesse

sfltava n seu alcance, O senti-
nela respondeu com um tiro d«
tuKil a todo risco, no melo tini
presos, continuando com o fuzil
om punho para atirar cm qual-
Hiicr que não corresse. O pio-
3ct.il não forlu ninguém porquo
_o ouvir o estampido cori-yt-uio
iodos para dentro do presídio.
Wu mesma hora chegou ao lo,
cal um Sargento com toitn a
ígnoianoia, dando ponta pés e
pi.ntaila de fuzil nos presus.
O mmiinela, cm vez de sor pu-
r.iao pelo sargento, teva su»
LOiulula apruviuía. Desdo ojaa
epoca até boje 03 presos vivem
uinenijiiUua Ue morte pslo sar-
uemo, que diz ser ordem do¦iixrelúno de Sef;uranqa p|'il li-
ca. Os proaos já não podem
ucm anuar dentro do prosidio,
[ioi-ipiu o sargeiito dia quo n;a-
tu. Tudo íísu é ordem uo rtlVOr
lor cia Datando, si'| Laly de
i.iclo, homem sem sentiiiienti> o
cc-m competência para o cargo.
Lsse dn-ctor o láo novaveie t>
preoavidò que já controlou to-
üas as reduções da jornais om
Witcroí para que os presos nao
possam pedir providencias so-
bn; estes d«lot'0sos acon*url
mentos. A pritâo tc*p mais (In
duzentos presos, sendo qup

mis pá"-inua cíõ i lM'é}9 da metade i|ürn|c no ch-io.L Nâo 
puiicm neni reclai.iar pqr-

que o diretor manda logo "pcir

uiv castigo e .deitta vinte e trin-
ta dias. ca.nipnçlP súlppnle um-.i
vea por (iia.e. cPin.fdKioiwmaii.
10 dágua para. bpber... .Eu. SPJIfl
qqc um' Infeliz que pratica- um
tilme é'está preso nãò dévé ser
assim torturado, pois qós fiot,
gabamos de ser um-pais clvi-

vimento iniciado hã 11 meses,
isto é, em princípios de janei-
ro do corrento ano. A Comis-
são do Marinha Mercante, du-
ranto todo ês3e tempo, não to-
mou nenhuma medula favora-
vel aos marítimos o por ôsse
motivo permaneço o impasse

Por isso, o representante do
Ministério do Trabalho deübe-
rou marcar uma nova reunião,
ainda esta semana, para a qtuii
sejam convocados os membros
daquela comissão, ropresenta--
tes das empresas particulares
tannadoros) e do Ministério

da Viação, para estudo da ta-
bola aprovada pelos marltl-
mos.

Na próxima terça-feira, dia
18 do corrente, haverá outra
mesa-redonda, na qual serão
acertados os detalhes finais da
questão,

NAO ACEITARÃO
MIGALHAS

O presidente da Federação
Nacional dus Marítimos, sr.
Uatistu de Almeiuu, nui-anu a
a reunião du lei-ça-leira, dei-la-
rou que os marítimos não está-;
dispostas a aceitar nenhum au-
mento nas bases om que vêm
sendo concedidos pe.a Jiytiçn
do Trabalho, Isto porque a
coipoiaijiiü julga cpses auiuim
tos muito aquém do cusio d»
vida e da realidade. E ji-stifi-
ca que a Justiça do Trabalho
está considerando a eleviis'aii
uo custo de vida entre 15 e 20
por cento, quando rpalmonte
uofio aumento é i ou 5 vezes bu-
perior a esse nivel.

do pelos trabalhadores e, se
as tarifas nSo foram a 'men
tadas, «dará» o abono, porém,
o que der, será descontado
parccladamente nos salários
dc 1952.

— Como se vê — disse o sr.
Elizeu Alves — não se trata
de abono e sim de um em-
préstimo e dai a necessidade
de procurarmos, nós mesmos,
conquistá-lo através de nossa
organização.

O EXEMPLO 00S AERO*
VIÁRIOS

Sobre a questão do aumen-
to de salários, falaram vários
trabalhadores protestando

luta por melhoria de salários*
Esse é o caminho que já de-víamos ter seguido se estives-
somos unidos e organizados
como eles estão. E' de invs-
jar a luta de ambas as cor*
porações. Todos eles devenj
merecer o nosso apoio e aá-
mlração. Nossa solidariedade

,"'.""¦ a ésse-s companheiros deve ser

^*âÉSá-í_*ftí SffiíS StSS&Sffi
HOJE. TODOS AO -INDICATOdas pelo próprio govorno, difl-

cultando a concessão do pe
dldo. Adiantaram nlnda quenão podem acreditar no quo
promete o sr. Getulio VurgaH,
pois ficou estabelecido a solu-
ção desse problema até o fim
do mes de novembro e ate
hoje o pedido se encontra en-
gavetado no gabinete do Ml-
nistro do Trabalho.

A conversa estava nesse pé
quando ouvimos um motor-
neiro:

— Belo exemplo e grande
lição estão nos dando os ae-

contra as medidas protelató- roviãrios e aeronautas na sua

MHQUINfíS,
de costurei

SEM ENTRADA £ SEM FI

Pague uma prestação de

330,00 e leve a sua máquina
costura. Rádios, Bicicletas,

a oleo. Liqüidificador.
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BA2Aítioiá-â)K3f:
AV. MEM DE SA. 30 (Esq, Maranguape)

LAPA— Tel. 22-9757

w argas mmuí t
Receber os Trabalhador

e Soroca
O Min. do Trabalho também não quiz atende-
loa — O juiz do T.S.T. desconhece o processo
— Segadas Viana é b advogado dos demitidos

l'ni» ciinil.sõi» ilu trubnlliailori-s uflrmnu-llios, em KMH, qiiü, so oes-
tfxlulii, «In -uriicibn, cunstiuiili» ilo tlvcsso cum o Minlutíriii», resolvo-

lirimliiiintu do Klnilirnlo, Snr. Jnhó
Cindi ro ile Alim-iil-, do vereadur do
1'T.ll., Sfliastl-o Alvim da Hllvn,
da» iiiii-ráiias Maria A|iareelil» l.o-
pn» íiutmão « llk-ariliiiu Velasco u
dn» Iraliulliiiitiire» Scliuslifio de 011-
veira e João Sola, esteve ontem em
nossii rodnçüu, a tini d« proteslnr
enutrn ns dllii-iil.iutlcH qim tum en-
contradu em avUlnr-se eom o sr.
(letulio Vargas «> o «nr. Si-cuilns
Viiina, o cjoliireçer ns inotUos de
sua vinda t esta Capital.

Declarnii a comissão que repru-
simlu os diuentus Iralialliadiiies
tí*|iils, uililtrarlaiiientu deuiitiilos
da Siicludado Anônima Indústria
Viiliirantin, por ocasião de uniu
»revo pelo pagamento dus 40 poi
conto du auiiienlo du salário, auto-
rlornienle cuniiiiialadus através de
dissídio uulclim. Dissu ainda a çn-
missãii, i|UK o processo n. S.liUII, quu
truta da readmissãn daqueles ope-
ririiis, se encontra no Triliunul bu-
periur i|u Tralialli» há um auo e
cinco nu .es. Kntrclnutii, adianta-
ram. o miuistr» ilniitiele Triliunul
Kiltnrd Sanciu-s, soliuiindo u pies-
lar csclayi-cinicntu» uleiiuu desço-
alierer a etislência du processo.ar:i.wsm'-br° iiihi.iiím.os o

MIMS 1110 DU TIIAHAI.IIO
llcrlararain us membros da co-

/iitssàu qui', no Ministrii» Uu Tru-
li.illüi, uniju foram lular com o
4SH-. Segailus Vlaua, o seu secreta-
rio lhes comunicou qne o minis-
(ro não podia n-celiê-liis e une aqiiu-
le illinjiitérjo nada poderia fnzer
Pila readmissãn dus trabalhado-
rçs d» \'ii(iiiuiiiIii, uni fucu da mi-
tr,ridadu dus Juifcs t|ui) o Jiilxa-
rum. Kiltreiaiito, leinliruu a eo-
missão, ii Snr, Secadas Viana, que
i uuvurfadu .daqueíes liabalbudpiis

ri;i o rns».
TA3UIKM RIÍCUSA-SH VAKCJAS
Aiile-onltimj às ÍO borns a co-

missão compareceu no tutele para
(ular com o Sur, tietulio Vu.kus,
Vuriftts, cunforiiip aiidlêucia marca-
da. I.i entri-tautii foi-llies comuni-
1'iulu que o Snr. Viiriíus eslava cum
dôr du cabeça, Ainda eslava nu pa-
láclo, 1'oniluiram us membros da
omissão, quando u duputado tu-
rcblo da Iluclin iiflrmuu quu o Snr.
(letilllo não podiii atende-los pur
eslar janl.ii.du.

Finalmente, depois de fala-
rem vários trabalhadores om
vimos o sr. Elizeu Alves da
Oliveira que, ainda se refe-
rindo a greve dos aeroviários
e aeronautas, deu todo o apoia
ao que antes dissera um seu
companheiro de trabalho. Frl-
zou, porém, aquele vereadot
que antes seria necessária
maior unidade entre os traba-
lhadores da Carris. Que todos
contribuíssem ntlvamente nc
desenvolvimento da campa*
nha pelo aumento de sala-
rios. Isto porque o interesse i
de todos. Todos sentem a ne-
cessidade de um melhor sa»
lã rio.

E, finalizando:
Por esse motivo é que .e-f

vemos estar hoje, às 18 horas,
no Sindicato, a fim de extf-ie
a realização de uma assem-
blôia, já que o governo e seu»
ministros nada resolvem. So«
mos nós quem queremos 9
aumento e, portanto, nós de*
vemos lutar por ôle. Resolve*,
remos nessa assembléia qual
o caminho a seguir e procura-
remos nos organizar para qua
a nossa luta seja digna do
admiração como é hoje a dos
aeroviários e aeronautas. J

Assembléias
HOJE — No Sindicato Na*'

cional dos Contramoatres, Ma*
rinheiros, Moços e Remadores
em Transportes Marítimos, àa
17 horas e 18 horas, em prU
meira e segunda convocação»
respectivamente para ser dada
autorização a fim de serem
feitos reparos na casa de Cabo
Frio, de acordo com o que fi«
cou decidido em assembléia an*
lerior.

No Sindicato dos Traba*"
lhadores na Industria de Pa- ¦
poi, Papelão e Cortiça, ás 18
horas, para discussfio prellml*
nar sôurc o pedido de revisa©;
tio dissídio coletivo ora em vi*
Sor. li

AMANHA — No Sindlr.attK
Nacional dos Oficiais de Naú-
tica da Marinha Marcante, ás
17 horas, para tratar do au-
monto de salários da corpora-,
ção. \

NO DIA 15 — No Sindicato:
dos Trabalhadores na Indiís-,
tria do Fumo, âs 10 horas oura;
tratar da questáo do aumento
da salários, j

NO DIA 17 — No Sindica*
to dos Trabalhadores na In*
dústria de Calçados, Luvas,
Bolsas e Peles, as 17 e 18 lio-
ras, cm 1.» e 2.» convocação,
respectivamente, para diacua-
são da Previsão orçamentária,
para o exercido de 1052. .'.»

iBBÉjwn

o favor-ne apanhar a bola, pois lizado*>.
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FESTAS DE NATAL
DA CASA RETROZ

MAQUINAS
de costura sem fiador a

CRS 2 0 0,00
mensal?

Cana RETROZ
t/RUGÜAIANA. 87
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LEC__3LÀÇÀO DO TRABALHO
B. Calhei, os Bomfira

O leitor FERNANDES GONZALEZ tf*
nha seis inascs de emprego quando foi cha-
mado a prestar serviço militar, terminado o
qual retornou ao trabalho. Terá ele direito a
contar o tempo em que esteve incorporado
ao Exercito pm-a efeito de férias?

~wf 4lEj3f,OS'i'A. — Embora considerem essa*** tempp comu de serviço eletivo, para fins de in-
iluninação e cstabilidaue, «a tribunais, purém, entendem, contra-
ilitoriamente, que o ptinuilu de serviço militar mio é levado em
cuMta nu aquisição dus tonas,

O certu sonu que a nicuipuiaçao do empregado uo Exército
,ião llie trouxesse qualquer prejuízo em reluçiiq ao seu contrato
ile traualliu, quando mais nau lusse pelo fato Ue estar cumprindo
uma obrigação legal e cívica, isto para não falar quu o desincor-
[Vüí-àdo volta ao emprego cum mais necessidade de descanso do
quo se livessu permaneeiijo no trabalho, tió não enxerga isto quoiaullia o trabalhador através dus lentes patronais.

ElJ^
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IX KNotas Econômicas •
A DOMINAÇÃO DO CAPITAL
Financeiro Sobre a América Latina

o domínio do capital finan-
«?iro sobre o mundo criou
numerosas forma transitórias
do dependência estatal, atra-
vós das quais, os países for-
nialmontu possuem um indü-
pendência politica. mas tcal-
mc-ute se encontram numa si>
tuaçáo dependento O capital

monopolista dos Estados Uni-
dos, de fato, domin-' '-Jm mui-
tos Estados da América Lati-
na e em tal «rtJ, que estas
repúblicas, formalmente mde-
pendentes, são símplesmentv
marionetes de Washington.
Em muitos casos, a depen-
tíôncia econômici'. e politica

ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: — Tel: 37-0114

se firma por meio d>> trata-
dos, por concessão de bases
militares, pela permlsâüo da
permanência de tropas d«
Uma ou outra potência no ter-
ritório do país • formalmente
independente. Lênin dizia que

,". tendência imperialista pa,.,
ra a formação do grandes im-
péilos i-ializà-se completa-
mente,' e na prática, não ra-
ro realiza >«.- i-ob forma- de
uma uniáo Independente, im-
perialista de Estad-is forma-
mente independentes.

tSemeihánte União» é pos-
sivel c se observa não somen-
te sob a forma econômica da

militar numa guerra impe-
rialista.,
(fjqtoh, -r Tomo 33 -*- PRS3S)'

TfU earstor tm os binoüfl
imperialistas modernos no go-
nerq da pacto Atlântico.Not-
te, forjado pelos imperlRÜs-

tas ameripanoa, com o %ohjo-
tlvo da pwpaiaçãp de * nova
guerra mundial, em nome
(lo3 planos delliantes de cria-
c5o do império ameilcnno
mundial. A. Leontiev t- «Boi-
chevlk» — n. 12 t- Moscou).

PREMISSAS DE CRISE
ECONÔMICA

As despesas militares loa
países capitalistas atingem
enormes spmas. Mais de 3/4
do orçamento sompre crescon-
tft tios Estados Unidos é desti-
tiailo a satisfazer às necc?si-
dades da guerra. Os monopo

.lios recebem encomendas 'io
valor de bilhões, acelerando
forçadâmento a produção de
guerra. 03 Estados Unidos
estão vlvondo uma conjuntu-
ru mllltar-lnflacionaria, com
ti/das as ¦ contradições pectilia-I fusão dos capitais financeiros,

de dois palwsi mas também irc3* Atraz da «Paren-e anima
sob a forma de «colaboração I São econômica, ocultam-se as

agravadoraa contradições do
pioccsso da reprodução do ca-
pitai. Os lucros dos monopò-
lios atingem cifras colossais]
mais o nivel de vida das lar-
!jas massas da população t,ái
seriamente, A conjuntura nu-
litar-inf.aclonarla, que provoca
0 entuulasmo dos apologccas
burgueses, Intensifica o pro-
cesso do reprodução, rebaixa u
capacidade aquisitiva dos '.ra-
balhadores, criando dessa mn-
neira as premissas pnra-a muni
cruel crise econômica. (I.
Tralditenberg, om «Voproci
Ekonomikl» —¦ n. 8 r— Moscou),.
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

SIUUASTIÃO GONÇALVES DA SILVA.— Hospital Antônio 1'euro. Analisando fria-
mente o seu casu, Ue aqurdo cnm as leis, você
não tpna mais diieiio a benefício uo lAfl, porter liçado seni ciinUibuir pur mui- de mu uno,

No entanto crenius que vucê deye recorrer
do ato que llie negou q bunetieio, su du luto
yocô puuur provar que esteve preso durante
aquele penuüu, motivu porque iiúo pudui çulitribuir, puis não çs-tuVil truballiuudo, num pcdiii requerer Uaiieficip por su sppontrai
preso e impussilnlinulo du se dirigir nu Instituto,

O 1'utp dn Instituto ter ^giildu ;io uxamu niudj-ío nãu que»' di-
zer quu gyjfi recuuiteuidu o seu direito ilo asttucituiu, É" muito co-
muni o Instituto numiiar fni-nr 0 uxjinie médico para uãu pm-derlenqio, u depois vprUiçar se o associado está uu não puni us seus
direitos gavuiividus,

i''aça puis um iMqueruneiiti), dirigidn uu 1'iesidtílltu do Insti-
tuto, uxplicuqiip uitlu a sua inste iiiatón», junte comprovantes'desua piisâo e ub «eu uatmio de sumiu u icqueira novp beneficio,lulvoi- vuPê suja «tendidu, puis é 0 primuiro cusu que temos co-tihecimento, Be u|e negm u beneficio vocô deve cauurrer ao Con-selho Superior d» l-rovidünimi Suuinl, Su em ulgum dos dois re-cursos tor concedido o benefício, vocô toj-u dUuito u receber atra-sados, podendo ser desde « dtita du primeiro pedido feito ou a
partir da data em quo sua tnuunu.uidutÍ8 começou, segundo o pa-recer medico.

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNÍDAI-E

Com apenas 100,01) dc entrada o 50,00 pur mês, V.S,
fará uni lium ncijócio, adquirindo uma área de terreno em
Ceiárit» Alvim.

Terra boa, cem mata, irrigado pnr dois rios, estação e
estrada dc rodugem dentro do lolcuincntn, comercio mais mi
menos desenvolvido, escola, correios, e telégrafos, telefone
público, etc Arcas du Í.OÜO.OO (20x50) per 3.000.00. Veja
nossa plantu:I

Informações pelo tel. 22-8070 com
CANMDO ou OKLANDO



¦¦¦m"7r«-a A n n ii marniARUA ntr riirriftAI embora fosse divulgado que seria sus
MANTIDO 0 PAN-AMERICANO DE FUTEBOL- penso o campeonato pa» americano d*
FUTEBOL, NO CHILE, NADA EXISTE DE VERDAD E A RESPEITO. O QUE SE PROPALOU NESTA CAPITAL, WOT.WLTO. NAO P^MÜ DE S^^

¦BOATO. BOATO LANÇADO ATRAVÉS DA CD. B.. POIS A ENTIDADE MÁXIMA ESTA EMPENHA DA EM NAO DISPUTAR O CERTAME KO IHILE,

Nel tíva o Flamengo
Diretor PEDRO MOTTA LIMA

IMKãlrflMR
MO, QUINTA-FEIRA, 13 DE DEZEMBRO DE 1951 N.' 940

9 Vitorioso o recurso do Botafogo, o Flamengo ganharia 3 pontos, íican*
do em boas condições, portanto, d e disputar o vice-campeonato —

Enquanto se cuida apu-
nas de situar a posição de
Botafogo, muitos esquecem
de que o Flamengo será
um dos maiores beneficia-

Complica-se cada vez didos em Justiça Desporti-
mais o caso Madureira x va, o sr. Max Gomes de
Botafogo. O clube de Gene-j Paiva, já declarou que a vi-
ral Severiano apontou mais' tória botafoguense, fora do
dois craques em situação j gramado, é caso liquido c
irregular e um dos enten-[ certo.
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• Craques tricolores e banguenscs que estarão em ação, domingo e sábado próximos, respectivamente. Os primeiros, dando comba-
le aos botafogucnses, e o segundo, lutando contra os rubro-negros. Líderes da tabela, uns e outros terão de render muito para as*

segurarem as suas posições.

11^1^ ASm. MB Jà H ".aj

jHHion Viana, Rubens e Ivan, a linha média
para enfrentar o Madureira — Segue hoje para

cisivamente no rendimento
da equipe.

Delio não está se impor*
tando muito com o fato daSanía Branca o time rubro

¦ Na manhã de ontem, os nervos movida contra os j Santa Branca, até agora, só
frubros encerraram seus craques rubros, quando se significar derrotas para oencontram concentr a d o s

nesta Capital. São telefo*
nemas e cartas anônimas
que recebem, deixando-os
preocupados e influindo de-

preparativos para a peleja
icontra o Madureira. Cnmo
sempre, houve o ensaio de
Seonjunto, do qual partici-
{param todos os titulares e
(reservas .inclusive Heleno
fâe Freitas.
* No lugar de Osvaldinho,
[figurou Rubens, que S2
{conduziu muito bem. En-
Berrada a prática, o técni-

[co rubro chamou a atenção
de seus craques, frisando
a necessidade de uma am-
pia reabilitação por parte'dos rubros, a fim de que'encerrem os seus compro-
«nissos, mas numa posição
pestacada.
HUMO A

1 CONCENTRAÇÃO' Os craques do América
feeguem hoje para a coricen*
jtraçãu, em Santa Branca,
|de acordo com o que ficou
[previamente estabelecido- O

lotivo da mudança se pren-

do, e como sempre de ma
neira elogiávèl, técnicamen
te, Heleno ainda não tem a
sua presença garantida no
ataque rubro.

dos, no caso da vitória do
Botafogo. E isto por que,
tendo perdido 3 pontos con-
tra os tricolores suburba-
nos, em partidas nas quais
atuaram Genuino e Vadi-
nho, Silvino e Ireze, tam-
bém rehaverá este preciosos
pontinhos. Ficará com dez
pontos perdidos apenas e a
cinco apenas dos tricolores,
os lideres, a 3 dos banguen-
ses, os vice-lideres e a dois
apenas do Botafogo, o ter
ceiro colocado,

Nos redutos alvi-negros
tem-se como certa a vitó-
ria do clube da avenida
Wenceslau Braz, na batalha
extra-campo. Mesmo aque-
les que consideram anti-es-
portiva a atitude dos bota-
foguenses aguardam ansio-
sos um desfecho favorável.
Pois ,desse modo, os alvi-ne-
gros poderão aspirar uma
situação melhor no certa-
me da cidade.

O Vasco se prepara com cuidado para enfrentar o Bonsucesso. O»
cruzmaltinos esperam vingar-se dos 4 a 4 do_ turno. No clichê, %

centro avante Friaça em ação. ,

Daqui e dos Estados j
^^ „.. ^. ^ „, ^ ^ ^ m «, J

Simoneti no Bangu
O arqueiro do Independiente,

que recentemente esteve em
nossa Capital, é um perfeito co-
r.hecedor do esoecer» brasileiro.
E' assinante, em Buenos Ayres,
ae vários órgãos desportivos do
llrasil. Por isso mesmo 6 que,
desejando transferir-se' para o
nosso país, escolheu u Bangu co-
mo o clube de sua preferencia.
Assim o Bangu, que já 0 clube
de Luiz Borracha, é o de Olval-
do será o de Simoneti, aquele
(iiio engulio ó frangos, na parti-
ria contra o Flamengo.

Tretensão dos cariocas
Árbitros ingleses ou inversão,

isto é, cariocas no Pacaembu e
paulistas, no Maracanã, pleitea-
rão os cariocas para o Rio-São
Paulo.

À São Silvestre
São os seguintes 0s represen-

tantes do3 diversos Estados na
rústica da noite de São Sylves
tre: Geraldo Caetano Felipe,
carioca; Osvaldo Santos, baia-
r.o; João Alves dos Santos, cea-
rence; Ocimar Reis, paraense:
Antônio Batista, potiguar: Pan-

time rubro, que perdeu seis
pontos em três jogos.
HELENO PROVÁVEL

Embora houvesse treina-

TÊNIS
A Confederação Brasileira

de Desportos programou para o
periodo tle 17 a 23 deste mês,
o Campeonato Brasileiro an
Juventude. Cada entidade fi-
liada poderá inscrever quatro
jogadores. A eqliipe carioca já
está constituída e compóe-se
dos tenistas:: Luiz Carlos, .lo-
sé Aguero Filho (Pepito Ague-
io) e Pedro Moacir, Poderão
tomar parte no certame, os te-
nistas de menos de 21 anos,
sendo disputadas quatro pro-
vas de simples e uma dupla.

POLO AQUÁTICO
Comuletando o

camceonato carioca,
turno do
preliarão

!e à verdadeira guerra do | Guanabara x Botafogo, na tar-

de dc sábado e Fluminense x
Yr.sco da Gama, na manhã dc
dolngo Para estes cotejos,
foram designados o.s seguintes
árbitros: :Guanabara x Bota-
fogo — sábado, às 17 hora.3,
na miscina colimpicas do Gúa
r.abara — João Havellangc;
Fluminense x Vasco — domin-
go, às 10,30 horas, na pisei-
na de Álvaro Chaves — Car-
los Evaristo de Oliveira. An-
tes de cada um dos choques
acima, serão disputados os res-
pcctivos prélios de segunda di-
visão, sendo de notar-se que
Guanabara e Botafogo deverão
efetuar um bom cotejo prell-
minar, justamente pelo falo
de ambos encontrarem-se lnvi
ctos na liderança da tabela d
campeonato secundário.

BOTAFOGO, CAMPEÃO; FLAMENGO, VICE; BÁNGU E FLUMI*
NENSE, TERCEIROS COLOCADOS —

' auslnado por um torcedor
mue se esconde no anonimato,
Wii-mando-se cBotafogucmes fa-
aiático>, recebemos unia loni?«
farta. Nesta desenvolve consi-
ISerações e mais considerações
para concluir pela vitoria dc
Bota/0170 neríe campeonato
)b>t limi guando o julgávamos

mengo também será beneficia-
do. Assim, os alvi-negros fica-
tão com 8 pontos perdidos, cn-
((iianío os rubro-negros com 10
apenas.

PRIMEIRO PASSO
Ko próximo sábado, o Fia-

mengo derrotará o Bangú-, ajlr-
ma o nosso fànhndor. e, no dia

m&y?-^'- WÈy '¦¦¦¦ ''¦¦¦¦¦ ~'í ym
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Dtr.ílo, o meia alvi-negro, que seria campeão carioca de BI, ttlSO
o sonho do nosso leitor se transformasse em realidade.

)nm do« muitos cidadãos oue re-, seiiiítníe, íocord ao Flumincn
tlamam uma vaua em Juliana
iloreira, eis que o homenv.iiho
$e revela: fora tudo um sonho.'A GLORIA DO

MADURF.1RA
Inicialmente, revela qua a

grande gloria do Madureira
Mste returno, foi haver derrota
fo o campeão da cidade, no io-
Wiingo ultimo. Passa então, rr
Üíplicar como o Boín/uyo con-
Çuistard o titulo máximo. Pri-
meiío, ganhará na Feilcnição
O* dois pontinhos perdidos em
Comtihejrst. Qaivãoji ft Eia4kem cemp e «4m.e/Jca m twPi

st a vez de perder. Entre 03
quatro primeiros então, do-
cumenta o leitor, a situação
será a seguinte: l ' Flumincn
se, com ? jjoníos; S.' Botafo/o
com 8, 3 », Bangú, com 9 e
l,.', Flamengo, com 10.
LÍDER O BOTAFOGO

Na nona rodada, prossegue
o nosso leitor, o Flamengo,
mais uma vez, passará pelo
Vasco. O Botafot/o não será
batido pelo Sáo Cristóvão, mas
o Olaria derrotará o Baliyâ.

litará amplamente dianíe tio
Fluminense. Então, a cida-le
/iearâ em pânico, pois o Bota.
fogo ascenderá à liderança,
passando o Fluminense para o
segundo lugar, com 0 pontos
perdidos O Flamengo terá 10
e o Bangú 11.
.Mais modestos sâo os prog-
noslicos de tBotafoguense fa-
nrtíicoí, em relação à penu.lt-
ma rodada. Garante o triunfo
do aGloriosot frente ao Ameri.
ca, vingando-se do resultado do
turno, quando os alvi-negros
perderam. O Flamengo, foro-
rito, derrotará o Olaria, na Gtl-
vea. E o Bonsucesso mesmo
em seu campo, não consecuirá
triunfar sobre os tricolores,
que continuarão perseguindo o
titulo máximo.

Desse modo, entre os quntra
grandes a tabela não se aHe-
rara e Botafogo, Fluminense,
Flamengo e Bangú será a vr-
dem.

TUDO AZUt,
Na ultima rodada, no entan-

to, 'as posições acima se nlte-
rarào, Não para o Botafogo, e
claro, que será o campeão, na
opinião do nosso sonhador,
mas para 03 três outros clu-
bcs. Pois, o Baitflil arrazará o
Fluminense, que ficará tam-
bém com onze pontos, E olamengo, desse modo, atual-
mente, num despretcr.cioso l,.'
lugar, seria ainda o vice-cam-
peão.

Felizmente, para gáudio dostricolores e banguenscs e trh-teza de rubro-negros, tudo não
passará de um sonho.

ATENÇÃO

Qualquer serv-ço -ie
bombeiro, èietticila
de e mecânica em ce-
ral, cr-suite o RFÍ1S
pelo Tel: — 42-0954

Liminha, um dos artilheiros do campeonato pau lista, em ação n0 «Maracanã, contra o Juventus.

terá, maranhense; Valdemar
Tiago, catarinense; Valdemar
Costa, capixaba; José Soares da
Silva, barriga verde' Francisco
Gonçalves F', mineiro; Luiz
Gonzaga Rodrigues, paulista;
Severin0 Mota íilho, paraibano;
Cleomens Antunes, goiano; Ru-
bens Lemos Ferreira, amazo-
nense.

Retornou Poy
Poy, que retornou à equipe

do São Paulo e deverá ser man-
tido na peleja contra o Corin-
lians.

Grande bicho
Os craques do Palmeiras pela

vitoria sobre a Portugunsa ro-
ceberam um bicho de 3 mil cru-
zeiros.

Mais uma tentativa
Bulau foi novamente cantaria

pelo Santos. O São Cristóvão,
porém, mai3 uma vez, nãi de-
verá ceder. Com Bulau, caso o
conhecido craque nâo seja es-
perto, sucederá o que aconteceu
a Nestor. Um grande craque,
mas que não conseguiu pruje-
tar-se.

Duas exibições
O quadro de bola ao cesto do

Flamengo se exibirá em Beio
Horizonte ainda este ano, por-
tanto antes de sua excursão p**
Ia Europa.

Contra o S. Cristóvão
A greve dos aeroviários, jus-

ta por todos os motivos, deixou
o São Cristóvão, na mão. As-
sim é que, primeiramente, im-
pediu que os alvos realizassem
um amistoso com 0.. Santos. E
depois, que a carta da diretoria
aiva, comunicando as condições
para uma exibição do quadro eu
Montevidéu, chegasse à sedo do
Central A.A..

Duas experiências
Lupercio e Vassil serão expe-

rímentados no grêmio rubro*
nnil para a peleja contra o Vas*
co.

Outro goleiro
Zezinho defenderá a meta

olariense contra o Canto do Rio.
t)Itagoré está contundido.

ja Enguliu 61 Goals
A LINHA ATACANTE DO CORINTIANS JA ASSINALOU 84 TENTOS — OUTROS

NÚMEROS DO CAMPEONAT C PAULISTA DE FUTEBOL —

Mauro
SAO PAULO, 12 (Esperial) — Após a 8.» rodada do re-

turno, o certame da F.P.F. apresenta a seguinte classificação,
por pontos perdidos:

l.o — Corinthians  5
2.0 — Palmeiras  9
2.0 Portuguesa de Desportos  o
3.0 — São Paulo ,, 13
3.0
4.0

Santos
XV d: Novembro  23

D.o — Portuguesa Santlsta  24
6.0 Juventus n257.o — Pnnte Preta  26
7.0
8.0

Guarani
P.adium .

9.o — Comercial
9.o — Ipiranga
9.o — Nacional

26
27
30
30
30lO.o — Jabaquara  gg

Com 27
Com 21
Com 19
Com 18
Com 17'om 15
Com 14

tentos
tentos
tentos
tentos
tentos
tentos
tentos

Com 13 tentos ~-

^ARTILHEIROS»

Carbone (Corinthians).
Pinga (Portuguesa de Desportos)'.
Júlio (Portuguesa de Desportos),
Ealtazar (Corinthians)
Claudij (Corinthians),
Augusto (Guarani). '
Gatão (XV de Wovemljrfl fe Rodrigues
(Palmeiras),

Odair (Santos).

OS PRANGUEIROS

do

Mauro (JalmqHafti)
Caju (Radium) .. .

' »••! v«i .. ¦»-,. •,-,. trm %r rr ¦
GOALS

61
46

Bino (Com.Tcial) 43
Furlan (Nacional) 42
Laercio (Pirtuguesa Santlsta) 31
Clasca (Ponte Preta) 30
Dtrcsu (Guarani) 29
Muca (Portuguesa de Desporto) 28
G Irnar (Corinthians) e Caxambú (Juventus) .... 25
Samarone (Ipiranga) , ., 21
Lconidio (Santos) o Cavani (Comercial) 18

Fábio (Palmeiras) Alfredo (XV de Novembro), Poy
, ,iíSão Paulo;, s Jaime IJuv.entuaj, __m, __,__! __ _* l& --¦=.

MOVIMENTO DE TENTOS

Pró Contra
Corinthians  84 33
Portuguesa de Desportos 08 26
Palmeiras  56 22
Santos , 47 26
São Paulo i 40 27
XV de Novembro , 41 34
Ponte Preta , 38 43
Guarani  41 49
Radium  35 5-,
Juventus , 36 54
Nacional ,-  30 43
Portuguesa Santista  33 47
Ipiranga  ,24 46
Comercial  29 69
Jabaquara 21 63

PARA O RIO-SAO PAULO

Saldu
51
42
34
21
13

7,

Déficit

14
18
13
14
22
40
42

Corinthians ^,,M
Palemiras ...«.»..««»«„..,«,,,.
sao Paulo 
Portuguesa de 

' 
Desportos ',Santos ,.,

Ponte Preta
Juventus ...
Guarani „,„„
Ipiranga ....
XV derNovembro .......~„"^!5adlum ......
Comercial ..*.«,.;.,.>
Nacional

*»«i*h.»i*ii»,

«••••••tti

Portuguesa Santlsta „.Jabaquara „. #>

PRÓXIMA RODADA

7.015
5.903
4.498
4.183
2.109
2.071
1.837
1.304
1.197
1.166
1.084
1.073

987
933
633

616,00
.540,00
.472,00
. 151,00
490,00

.385,00

.190,00

.329,00

.956.00

.560.00

.317.00
801,00

.765.00
060,00

.684,00

» nona do returno — conitari **A próxima rodada
•-eguintes jogos :

SABADU - DIA 15
n,S? ^ Desportos x Radium - no PacaembuDOMINGO — DIA 16

sao Paulo x Corinthians - no PacaembuJuventus x Guarani — na rua JavarlNacional x Santos - na rua ComendadorJabaquara x Portuguesa Santlsta - em IPonte Preta x Ipiranga - em CamplnMit «xy :da Hflj|mi«j * teiauini - mmmÈm •-
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